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gravuras neste volume da conunissão franceza de 1798, que vamos 
seguir d'ora avante para comparar com estas photographias que trouxe, 
correspondentes ao estado em que se achavam os monumentos por 
occasião da minha visita. 

Quantas mudanças politicas, religiosas, de costumes, de habitantes 
não tem visto este palmo de terra! (fig. IX). 

Era aqui a fronteira tradiccional entre a N ubia e o Egypto; e os 
coptes chamaram-lhe a c fronteira ». 

Aindà se encontram nas rochas syeniticas, inscripções do tempo 
de Amenophis II (1500 A. C.) dizendo que ali houve um templo egy­
pcio, e algumas das suas pedras se encontram mettidas nas paredes 
do templo pequeno de Isis, que foi sempre a deusa tutelar da ilha. 

A sua divindade foi sempre reconhecida pelos habitantes das 
margens do Nilo a montante da ilha. Os J\'ubios da direita e os Ble­
myos da esquerda vinham buscar alternadameute a imagem da deusa 
e levavam-a em cyl'io para as sua terras durante um certo tempo. Sob 
estas bases fez-se um tratado de paz por Deocleciano para ser valido 
durante 100 annos. Como jti lhes disse Theodora e Justiniano acaba­
ram á força com o culto de !siso 

Alguns authores põe aqui o local do falecimento de O siris, o 
bom deus que foi casado com Isis, de quem teve Horus, o bom filho, 
que vingou a morte de seo pae, perpetrada por seo thio Set 

Seja como for, a ~lha tem tido a historia mais phantastica que é 

possivel, sendo nella que figuram os contos 371 a 380 das Mil e IIrna 
Noifes, e muitas outras que os fellahs recitam e que formam um volu­
me em folio de 34 paginas. 

Os coptes byzantinos vieram e edificaram ahi convento e egreja. 
De sorte que a ilha poderia dizer como o nosso grande lyrico 

Almeida Garret na D. Branca: 
Aureos numes d'Ascreo, {ic(ões 1'isonhas 
Da culta Gl'ecia amover., crf1'1zça linda 
De Yenus bella.. Venus mãe d' Amores 
Bl'incões travessos;- do magano Jove, 
Que do sep/imo ceo a/faZ das moças 
Vem anda?' a correr por este mundo, 
Jd tiveo tom'o, já dom'ada chuva, 
Já quanto mais lhe apraz;- de Bacho alegre, 
Do louru ApolLo e da formosas nove 
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Fig ." IX-Planta da ilha de Philéa em J aneir o de 1900 
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Fig .• X - Vista de Philéa do lado de Leste 

EOL. T. x N.· i2 - PAG. 2\)1 



Fig." XI - Vista de Philéa do lado Oeste 

Fig." XII - Vista de Philéa do lado Sul 
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Castas innans que nos v81'geis do Pindo 
Tecem aos sons da lyra eternos cm"mes; 
Gentil religiüo, teo culto abjuro, 
Tuas aras profanas renuncio; 
Professei outra te, sigo outro rito, 
E para novo altar meos hymnos canto. 

Prefiro citar-lhes este trecho do nosso incomparavel estylista a 
um dos contos phantasticos em que se mostra o respeito da tradição 
religiosa pelos greg?s, que chegados ao Egypto com os Ptolomeos, re­
conheceram desde logo a superioridade da Thriade dos deoses terrestes 
do Nilo, correspondentes ao seo Orpheo e Eurydice. 

Quando se chega a Chelial quer pelo caminho de ferro de Assuan, 
. quer descendo o rio do lado do Equador, depára-se com a margem 
oriental da ilha de Philea, que é representada na fig. x, como era em 
1900, sobresaindo. o Kioske, com a sua elegante columnata, dominado 
pela esbelta colina, cheia de vegetação equatorial de palmeiras, eu­
phorbias e flôres de lyz, tendo na parte superior as ruinas da fortaleza, 
destruida por Diocleciano. 

Depois devisam-se os muros de caes, o templo da deusa Hathor, 
a rampa com a porta da cidade e o templo d'Augusto. 

Dando . volta no barco á ilha vê-se a parte occidental, fig. XI, 

toda rodeada de caes e muros de protecção, dominando-os as ruínas 
do templo de Harendotes, a porta de Hadriano, os pilares e paredes 
dos templos de lsis, o nilomet1"O, e a muralha de fundo da columnata 
oeste da grande praça. Continuando a dar volta á ilha tem-se a vista 
do lado sul, (fig. XII) com as columnatas d'O. e de Leste, o primeiro 
pilone, o obelisco, o portico do templo de Ncktanébos, por detraz o tem­
plo de Ar-hes-nofer: e contra o rio a grande escadaria d'accesso junto 
á colina. A fig. XIII mo tra esta vista depois que o açude funcciona. 

O desembarque effcctua-se junto á porta oriental da cidade e 
prorirno do templo d' Augusto, bastante arruinado e que pouco tem 
de notavel ao pé dos templos de lsis. Seguindo o caminho passa-se 
pela egreja copte, e depois entra-se n.o templo de Hathor, muito arrui­
nado, mas onde desde logo as impressões das columnatas attraem a 
attenção. 

Passando perto d'uma capelinha de estylo mais recente, e pela 
porta do Ptolomeo, cognominado o Philadelpho, que já tem dimensões 
gigantescas, admira-se o templo de Esculapio, pela simplicidade ele-
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gante, e entra-se na grande praça, irregular, com as columnatas e o 
grande pylone tendo ao centro o portão monumental de Nektanébos. 

A fig. XIV dá remota ideia da impressão que se sente ao deparar 

com a harmonia da decoração d'um tal recinto tão in-egular, e onde 

havia que attender a não prejudicar as antigas éonstrucções, que se 
queriam resalvar. DeUe faliaremos mais de vagar. Subindo a escadaria 

depara-se com a grande portada, em verdadeiro estyIo egypcio, com 
hieroglyfos por toda a parte, mas uma grande lapide com letras ro­

manas faz dísonancia no meio de tal conjuncto. Sente-se desejos de a 
• 

mandar arrancar e comtudo é a commemoração das façanhas de Bona-
pa1'te na sua ilnrnortal campanha do Egypto. Entre os generaes de bri­
gada que foram com o devisionario Desaix encontra-se inscripto 

Kleber, que bivacou em Philéa. 
No grande pateo, em que se entra, passado o primeiro pylone, 

encontra-se á direita uma columnata lindíssima e á esquerda o portico 

com columnas do pequeno templo de lsis Uosret, tendo entre duas 

columnas uma stella com a celebre inseripção de Rosetta, mas s6 com 
os textos hierog1ypho e o demotico sem o texto grego; o que fez com que 

os sabios da commissão de 1798 não chegassem a decifraI-a, pois grego 

muitos sabiam. Demoremo-nos neste pateo, em que as columnas são va­

riadíssimas nos capiteis, ' nas inscripções do fuste, no corte das bases. 
Pintores artistas e amadores, homens e senhoras desenhavam e 

pintavam á profia os recantos que mais lhes agradavam. Parecia uma 

feira com as suas barracas de pintura, os seos guardas soes de panno 

verde, azul, vermelho e amarello, e os assentos que saiam d'uma gros­

sa bengaila, outros de pliants mais ou menos conforta veis davam com­
modo a muitos dos desenhadores, servidos por creados de libré, outros 

por os maridos, irmãos e amigos; era uma faina para colligir recorda­

ções d'uma cousa veneranda que d'um momento para o outro ia de­

sapparecer. 
O portico do pequeno templo de lsis Uosret é d'urna grande e1e­

gancia, com muita variedade de decorações nas columnas, que são 

todas lotiformes. 
Para nos entendermos vou fazer o estudo da columna egypcia, 

ao nosso conhecimento a mais antiga que existe, como já fizemos do 

entablamento, cornija e cimalha. 

Como vimos nos spéos da Nubia os supportes eram todos pilares 

quadrados ou rectangulares, que em Abu-Simbel eram imponentes pe-



Fig." XIII - Vista tirada do alto da colina depois de acabado o açude d'Assuan 
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Fig. ' XIV - Grande Praça das columnatas 
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Columna lotiforme 
capitel de botão 

Columnas protodoricas 
do hypogéo de Bénihassan 

Hí1=.lo líH,:1 

ó 

Columna lotiforme 
capitel fior aberta 

Capiteis de colu=as - plantas 

((-Capitel campamiforme 

b - Capitel de cesto de flores, tendo cõres vivas 

C- Capitel com palmas 

d - Capitel hathorico com cabeças de vitella ou com sistros 

Columnas papyriformes a - de capitel com botões fechados 

fasciculadas b - de capitel redondo truncado 

Fig. XV - Variedades da columna egypcia 
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Fig. XVI - O Intendente Tih caçando, hypopotamo entre lotus 

Fig." XVIl - Um lago com Nywphect loius no Japão 
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L'ls suas dimensões, e davam plena confiança na construcção. Pois foi 
um spéos ou antes mais propriamente um hypogêo que nos dá a pri­
meira manifestação da transformação da columna no Egypto, e por­
tanto na arte antiga. 

Foi durante o imperio antigo (3.000 annos antes de Christo) que se 
fizeram os hypogeos de Bénihassan. O que tem hoje o numel'o-2-é 
o tumulo do nomarca Ameni. Como se vê pela fig. xv o vestibulo é 
suportado por 2 columnas octogonaesj foi um pilar a que se cortaram 
os quatro cantos. Em seguida veem-se ainda dois pilares rectangulares 
e depois a saIla de tres naves com 4: columnas de dezeseis facetas, 
finamente caneIladas, que se chamam pTotodoricas. 

No fundo ha uma especie de sanctuario ou nicho, flanqueado por 
dois columllelos lotifonnes com capiteis formados da flôl' do lotus 
aberta, (N'Irnphea lotus). 

Estará aqui a transformação do pilar em columna? Parec~ que 
sÍin. E p6de dizer-se que foi seguindo a ordem chronologica dos pro-
gI'essos da arte e do gosto esthetico. . 

A columna teria a sua patria no Egypto, sob a f6rma pl'otadorica, 
donde re ultou a ordem dorica de Pestum, verdadeira ordem grega. 

Mas não se' vê bem o motivo para o emprego nos Gapiteis da 
f6rma das flores sagradas do latus e do papyl'us. Talvez se explique 
do seguinte modo: 

Os templos tinham sempre nas visinhanças um lago a que se 
chamava o lago sagmdo; e aquellas plantas que eram notaveis por 
tantas condições de beIleza, que as realçava, deo aos artistas a ideia 
de imaginarem os seus caules como supportando pesos, vis,to que as 
aves sobre elias repousavam e aninhava!,D-' 

A fig. XVI dá ideia do que assevero, mostrando urna caçada do 
intendente Tis, dos reis das primeiras dinastias, no meio de lotus e 
papyrus, sobre que voltejam aves e grimpam lontras, teixugos e outros 
animaes palustres: 

Hoje será difficil encontrar no Egypto onde estas plantas cresçam 
tão largamente, mas p6de-se fazer ideia da sua pujança pela fig. XVII, (') 

que representa um tuffo de latus num jardim japonez. É o paiz onde 
a cultura destas plantas p6de ser feita á espera da florescencia, que 
tem epocas distantes de muitas dezenas d'rumos. 

(I) Extrahida do livro de Pierre Loti sobre o Japão. 

.' 
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o papyrus tem vida mais rustica e em condições de vivacidade 
mais commum . .J: o jardim da Escola Polytechnica, na parte mais alta 
da rua das palmeii:as, ha um l'ecanto onde se acha um exemplar de 
cyperu$ papyru$, que tem regular desenvolvimento e por onde se 

póde ajuizar do que póde ser nos climas quen-.I~\ Corte do 
tes o caule d'esta planta, cuja secção transver- ~ I l d . . ~ ~ rol/e o 
sal é a d'um tnangulo com um lado clrcular, ~ 
como se vê em frente. papl/1'uS. 

Juntar 8, 10 ou mais destes caules, lembrou logo, e ataI-os foi a 
consequencia, donde resultou a columna papyriforme que differe essen­
cialmente da lotifonne pela curva que lhe diminue a base, e lhe dá 
uma especie de bojo no oitavo inferior. Oombinadas estas fórmas es­
senciaes com ter o capitel com flores fechadas ou abertas, ou em f6r­
ma de campanula, ou composito deram as 5 variedades das columnas 
egypcias das grandes dynastias, que nos tempos ptolomaicos e roma­
nos se accresceram de capiteis com ramos de palma, açafates de flôres, 

pampanos dê vinha, cachos, emblemas hathoricos, etc. 
Os discipnlos do excelIente Professor de architectura na Escola 

das BeIlas artes de Lisboa; José da Oosta Sequeira, difficilme.nte po­

derão comprehender que · haja outra esthetica para columnas que não 
seja a do Vinholc~, e na Escola de Paris se seguem regras muito se­
melliantes, mas a esthetica dos egypcios não é menos elegante e sem 
duvida é mais natul'al. 

O galgamento progressivo da columua lotiforme é tão agradavel 
á vista como o da colnmna papyriforme, como veremos. 

É necessario tambem dizer que a polychromia e depressões das 

figuras e das inscripções dão á~ columnas egypcias um facies, que pro­

duz sempre a impressão de grandeza para supportarem os pesos, em 
quanto que os columnelIos da architectura arabica e musulmana, que 
depois passaram á renascença veneziana, parecem sempre delicados e 
mais um motivo de decoração e órnato que de solidã consistencia. 

As arcrutecturas gregas e romanas não p6dem dizer-se megalithicas, 
mas os gregos e os romanos quando construíam no Egypto timbravam 
em fazer monumentos megalitrucos de pToporções tão correctas como os 
antigos possuidores do paiz. Quer dizer a grandiosa arte das aureas 
eras destes impunha-se aos.. invazores. 

Os templos da. ilha de Philéa construidos pela dynastia dos Pto­
lomeos são os mais cuidados da arte egypcia. Por isso 'approveitei a 



Fig." XVIII- Columnata do Pj'onáo$ do grande templo de Philéa 
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Fig. ' XIX - Reforço, em execução, da columnata de Oeste da praça 
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occasião para este estudo sobre as columnas e sua importancia nos 
porticos, praças e pateos. 

Para a decoração não faltavam elementos de coloração variada 
pela viveza dos matizes das euphorbias e da Ilô]' de lyz que se encon­
tram no estado bravio sobre as encostas da peque~a colina ao sul da 
ilha, que se diria posta ali de proposito para se gozar um ponto de 
vista delicioso sobre toda a ilha e arredores. 

Pois nas columnas destes edificios encontram-se quasi todas as varie­
dades dáS chamada columnas plantas e hatlwricas, que eram empre­
gadas nos templos das deuzas, e sendo este consagrado á grande Isis C) 
bem cabidas eram com os capiteis, todos diversos uns de outros, as mais 
vivas côres, que ainda se conservavam debaixo do estuque f~ito pelos 
coptes com o limo do Nilo, para encobrir os hieroglyphos. Ha até uma 
inscripção que diz ter sido feita esta sancta obra pelo bispo Theodoro (na 
epoca de Justiniano). De fácto muitas pinturas se conservaram deste 
modo, mas os coptes tambem martellavam baixos relevos, qnando lhes 
pareciam indecentes, e picavam as figuras profundas. 

A estampa XIV dá ideia clara destas mutilações, que tambem pó­
dem ter sido feitas pelos persas, arabes ou turcos, nas invasões succes­
sivas que fizeram no Egypto, depois da epoca de N ektanebos. 

A figura XVIII mostra a disposição das columnas num angulo e póde 
fazer-se ideia da variedade das côres pelas difterenças de tons da 
photographia. 

Nas reconstrucções das partes dos templos de Philéa, que existem 
nos volumes I e VI das estampas da commissão de 1798, vê-se que al­
gumas incorrecções e duvidas houve, pois não estavam feitas as exca­
vações e limpezas a que se procedeu em 1895 e 1896 sob as ordens 
de H. G. Lyons official da engenharia ingleza, O que escavou Abu-Sim­
bel, e do archítecto e archeologo allemão L. Borchardt, que permittiram 
melhor localisar as cousas. 

Pouco tempo, se poderão gozar os visitantes de trabalhos tão dis­
pendiosos, pois em fins de 1902, o grande açude estará concluído e 
Philéa innundada. C) 

I 

(I) Plutarcho diz (no tratado d'Isis e d'Osiris) que as almas dos deozes 
brilham nos céos ao lado dos astros. e que a alma d'Isis se chamava Sotbls, 
nome egypcio do astro S"irius. 

(2) A figura XIIl representa este eslado em Janeiro de i903 - extraido do 
• Scíentific American 
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o interior do grande templo tem o pornáos muito bem conserva­
do, assim como as partes principaes até á capella Sanctus Sancto1'lem. 

Chama pt'incipalmente a attenção, no segundo andar, a Capella 
de Osiris, onde se vêem sobre os muros gravadas scenas da sua morte, 
tendo proximas as figuras de lsis e N ephthys, suas irmãas, e noutros 
sitios Horus, seo filho, e muitos deuses e personagens que se relacio­
nam com o mytho d'Osiris, lenda antiga, que parece ter sido uma 
realidade, como veremos mais tarde pela descripção das ultimas des­
cobertas feitas em Abydos. 

Aqui encontra-se a magnifica stancia do Zodiacco, sala ampla, 
tendo no tecto desenhado o celebre emblema ptolomaico, com os si­
gnos em amarello sobre um ceo d'um azul verdadeiramente celeste, 

. recamado d'estrellas. 

A quantidade de amadores, desenhistas e pintores mostra,va cla­
ramente o apre90 em que era tido este local e como se queria conser­
var recordação de tão encantadora visita. Muitas lhe fizeram famílias 
inteiras de louristas em dias successivos tendo presa a sua dabieh, (') 
junto á margem, servindo-lhe á tarde para navegar entre as ilhas e 
gozar um pôr de sol phantastico. 

Visitados os templos de lsis, sendo o pequeno chamado Uosret 
por ser particularmente consagrado á natividade da deusa e de seo 
filho Horus, a que se referem as figuras e hieroglyphos gravados nos 
muros; vista a portada de Hadriano, volta-se á grande praça com as 
suas columnatas, deruidas antes de acabadas. 

A de Oeste foi necessario consolidal-a recentemente como se vê 
da fig. XIX e' a de Leste tem columnas apenas trabalhadas á picolla, 
sem que fossem escodadas para depois serem ornamentadas. 

O portico de N ektanébos é muito elegante e apezar da sua ruína 

p6de julgar-se do beIlo effeito, que devia produzir a mirar-se no rio 

com os seos dois obeliscos, iguaes aos do primeiro pylone, onde Cham­
polion pôde decifrar o nome de Cleopatra, que os tinha mandado ali 
collocar. 

Muito tempo seria necessario gastar para lhes dar ideia das im­
pressões que se sentem no meio deste vasto scenario, que nos retem. 

Tomei pelo caminho da colina e fui dar fundo, quasi ás 2 horas 

(I) Nome d'um barco á valla que se aluga completamente mobilado para 
fazer a viagem ao Nilo. 
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da ~'\,rde, com o meu guia que apenas me serviu para levar o cestito 

do lunch, feito de caules dos folíolos das palma, aqui presente. 

O kioske dos Ptolomeus é o rendez-vous dos excursionist.-'ts desde 
as 2 ás 4 horas da tarde. 

A Kermesse que ha pouco lhes descrevi, tendo logar no grande 

terr iro do templo de lsis, transporta-se a essa hora para o kioske e 

é um movimento, um murmurio de vozes, de linguas com timbres dif­

ferentes, que ferem os ouvidos e desesperam quem ainda p6de dar um 

pouco d'attenção ás bellezas architectonicas do edificio (fig. xx). 

Não pensem que exaO'gero; sobre as bancadas, e ás mesas de pedras 

differentes, propo itadamente feitas para permittir comer, ouve-se in­

glez, allemão, sueco, russo, americano, hespanhol, italiano, arabe, egypcio 

nativo ou copte, e s6 o portuguez conversava com o seu botões. 

Quatro horas da tarde eram passadas metti-me na minha feluca 

(bote) e fui por entre as ilhas e escolho' do Nilo, costeando terra e a 

ilha de h lIal até O e. eriptorio da obra do Açude. 

O sol declinava ba ta.nte; ao sair de Philéa, pareceu-me ouvir 

on no ar, e ao chegar á cataracta imagin i perceber que a ilha , 
perola do Nilo, repetia : Are, Cezal', moritul'i te salulant. E com esta 

obse ão, que foi tambem a do grande arti ta Gerome, puz pé em terra 

na ilha mai occidental. 

Para se fazer mai completa idéa deste panorama unico que se 

gosava do ultimo ill16u f). oeste antes da cataracta, vejam esta planta, 

que e tá mais exacta que a levantada pela Commi são frànceza de 

179 ,poi é a reducção da que serviu para a implantação do grande 
açude (fig. XXI). 

Quando ali e th e, o antigo canal navegavel era ainda praticavel, 

e viaDl- e os grandes cachões da queda ou cat.-'\,racta do Nilo. Era ali 

que o antigo con ideravam serem as fonte do grande rio, cuja aguas 

elles diziam que vinham do céo. 

Pois foi tambem por estes itios que elles acreditavam que se 

tinham dado as scenas do mytho d'Osir' , que tem como personagens 

principaes a thriade, a que já nos referimos, e Nephthys e Set, il'maos 

d'O iris e de l is, de quem na ceu Rorus segundo un e segundo ou­

tros foi o proprio siris que voltou ao mundo, depois de morto por 
et e de ter lsis andado por largo espaço de tempo a procurai-o por 

toda a parte, clle appareceu-lhe como uma crian'ça, que ella ama­

mentou e lhe deu o nome de Rol'us. 
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'eja como fôr, e deixo a explicação aos que pretendam profundar 

estes mythos, assim como os de Eleusi e a origen das reli!riõe ; o 

que é certo é que nestas pa~g'ens em torno d' Assuan ha templos e 
tUlllulos que datam das primeiras dynastias do antigo imperio egypcio. 

E tantos toram os indicios de que a thriade poderia ser \lma lenda de 

pessoa que existiram, que este anno me mo se descobriram os seus 

tUDlulos em Abydo , donde eram naturaes os primeiros reis. Deste 

modo não seria Jlem!s o primeiro rei egypcio de raça humana, ma 
antes disso Horus teria até reunido as duas corôas do alto e do baixo 

paiz, como parece indicar a legenda do templo de Edfu (Har-sem-teua, 
IJa1·sfmllls). 

E se Menés viveu 3.500 annos antes de Jesus Christo, quantos 

não seriam neeessarios para que a raça humana tive se chegado a ter 

arte e produzir obras como os tumulos de Abydos para Osiris, 1sis e 

IIorus, cri tentes em cryptas que mostram uma grande sciencia da cons­

trucção! Ma o tumulo de l\Ienés que se encontrou em Nakiidé é já 

uma obra d'arte de grande perfeição onde se leem inscripçõcs em hie-. 

roglypho , que. e assemelham, segundo auctoridades competente, e ão 

a transformação da cscriptura cuneiforme dos chaldeus e dos bab)'lo­

nios, a qual é a mais antiga conhecida e se diz datar de eras antes de 

Clu'j to inferiores a 6.000 annos. Não admira dar aos tumulos .000 
A. C. 

Ao meio da estampa vê- e o local d'um antigo colosso de O iri , 

no cimo d'um rochedo, d'onde se go a uma vi to'!. esplendida sobre o de­

serto e a ilhas do Nilo em torno de Philéa. Do outro lado da margem 

oeste ou e querda estão os tumulos de per onagens das primeiras dy­
nastia . Eis-nos em Assuan ou Syéne. 

D' Assuan a Thebas 
Kôm Ombo (Ombos) 

Gehel-Silsilé 
Edfu 

EI-Kâb e Esné 
Na ilha Elephal1tilla vê-se um nilmnetro de que Strabão dá uma 

de cripção muito completa e já o impo to eram cobrados egundo as 

uas indicaçõe , corre pondendo os maiores ás maiores cheia. . Por 
aqui e vê de que longa data fôra con truido para e est'lbelecerem 
leis de fazenda publica, que entraram no u o geral. 

~Ia continuemos a nos a visita aos templo mai notaveis. 
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o primeiro que se encoutra digno d'attenção é o de Kômb Ombo 
ou simplesmente Ombos, construido n'urna situação admiravel sobre a 
margem direita e dominando o rio, para o qual cornmunicava por uma 
escadaria larga, mas que ficava lateral e quasi no prolongamento do py­
lone principal. 

A esplanada onde estavam situados os templos tinha dez hecta­
res de superficie e estava 15 metros acima do nivel das aguas do rio, 
que corroeu parte da margem, e a isso talvez se deva attribuir a des­
truição de parte do templo da Natividade e o da deusa Hathor, assim 
como o grande pylone que tinha duas portas. 

É a parte curiosa deste templo, o ser gemeo; quer dizer são dois 
templos acostados um ao outro de modo que os crentes . d'um dos 
deuses Soble (Sonkhos) crocodilocephalo o podessem venerar livremente, 
e sem offender os crentes de I-larolris, hiéracocephalo. Coujuntamente 
com o primeiro venerava-se tambem Hathor e Khonsu-Hor (pequeno 
deus lunar) e com o segundo «a boa irmã» T-sent-l!ofret, (eepecie de 
Hathor e provavelmente Nephtys, irmãs de lsis) e o senhor do dois 
paizes (P-net-teue, provavelmente outro nome do pequeno Horus). 
Tambem veneravam lsis, léontocephalo, e o Thut, ibiocephalo. 

É sempre o mysterio da thriade, que os gregos tornaram tão geral 
e por todos os modos fizeram entrar na poesia popular, o motivo do 
culto desde Philéa a Esué durante os tempos ptolomaicos, em quanto 
que nos antigos tempos das dynastias egypcias eram Osiris, Rá, Amon, 
Khonsu, etc., os grandes deuses da mythologia. 

Em 1893 De Morgam procedeu aos trabalhos d'excavação dos 
escombros e de consolidação da margem do rio por meio d'um muro 
de caes, e reparação da escadaria junto ao pylone de Dionysos. 

O pylone do templo tinha duas portas, como se vê da planta (fig. 
XXII), e successivamente eram duplos os portaes nas divisorias paralle­
las ao pylone, sendo tambem duas as capellas Sanctus Sanctorurn, 
circumstancia devérasnota veL 

Dos sanctuarios antigos, do tempo do reinado commum de Thut­
m6sis III e sua Irmã Maki'lré, pouco existe. 

O Nilo passa no meio das areias do deserto, formando ilhas, es­
pecie de oasis, e a paysagem vae-se estreitando successivamente tendo 
ao fundo uma montanha com apparencia pardacenta do lado do de­
serto arabico e amarellada do lado da Lybia. 

Gebel-silsilé (montanha da corrente ou da cadeia) 'é o nome do 
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desfiladeiro ou das portas (como as do Rodão no Tejo), que fazem lembrar 

um pouco Abu-simbel, por ser calcareo silicioso o telTeno que f6rma a 

serrania. 

Nas portas de Gebel-silsilé existiram rapidós ou cachões semelhantes 
aos d' Assuan e por muito tempo os egypcios das dynastias de Memphis e de 

Thebas suppuzeram que ali eram as nascentes do Nilo; mas quando a The­
baida se tornou um paiz muito rico e appetecivel, os N ubios vieram rio abai­
xo em barcos, que deixaram acima do Gebel e fizeram incursão no paiz. 

Então os cgypcios puzeram na parte mais estreita uma corrente esti­

cada, que impedia que os barcos descessem, e obrigava os nubios a contor­
narem as margens, onde os egypcios se defendiam e os batiam facilmente. 

Nestas montanhas de grés existiram as maiores pedreiras, donde 

se extrairmn os materiaes para todos os grandes edificios da Thebaida, . 

e onde existem iuscripções preciosas, como ~as pedreiras d' Assuan, que 
referem factos notaveis e dão conta. da importancia das pedr'eiras, di­

zendo que s6 o empreiteiro das obras do Rumessem tinha ali 3.000 
homens, dos quaes 500 canteiros. 

Entre n6s as obras de Mafra p6dem dar idéa deste labutar nas 
pedreiras de Pero Pinheiro. 

Os reis da XVIII dynastia já tinham muitas vezes vencido os nu­

bios nestas paragen, mas Haremhab, ultinlo rei dessa dynastia foi 
quem os perseguiu até além de Philéa, e para com memorar esse feito 

mandou .fazer o templo spéos da margem esquerda. Olha tambem para 
Leste, e, se não tem a imponencia grandiosa de Abu-Simbel, tem com­

tudo uma impottancia historica muito grande, pelas inscripções e baixos 
relevos que os esculptores das pedreiras ali gravaram. 

Em todas as partes marcadas na planta com letras e numeras 
(fig. XXIII) ha textos gravados muito curiosos e na sala ou capella do 

fundo existiam 7 deuses tendo Amon ao centro, mas hoje muito DlU­

tilados, sendo provavelmente os deuses de Heliopolis, Memphis e The­

bas. Já aqui apparecem inscripções de Ramsés li. Ao Sul deste monu­
mento estão muitos outros, chamados meridionaes, tambem d'am grande 

valor artístico, e muito pittorescos. Ao centro ha dois nichos contiguos 
grandes e profundos de 2 metros. A porta ou entrada é formada pOl' 

duas columnas fasciculadas lojiformes, com uma architrave supportando 

um ureus n e uma gola invertida muito vasada.-

(I) Serpente real com diademas e disco solar. 
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Um dos nichos foi construido pelo grande Ramsés II e o outro 
por seu filho Merneptah que foi tambem um rei distincto. 

Em torno ha muitas stellas e inscripções destes dois e de Sethos 
I e de Ramsés llI. 

Nas grandes pedreiras ainda se vêem inscripções d' Aménophis III 
e demoticas do tempo dos romanos. Ha uma sphinge. que não está aca­
bada, junto ao rio; ha dois pilares do templo de Sethos I e ainda uma 
inscripção que diz ter o rei Aménophis IV mandado extrair ali um 
obelisco para o templo do Sol em Karnak. De sorte que, se os monu­
mentos thebaicos não existissem, as pedreiras bastariam para dar idéa 
da actividade e da arte dos architectos. 

Entrados na região dependente directamente de Thebas, os monu­
mentos tomam proporções muito maiores que as d'aquelles, que temos 
estudado até agora, e em geral acham-se num estado de conservação 
mais cuidada. 

Edfu 

É o templo que mais resistiu ás degradações do tempo e ao des­

moronamento, produzido pelas invasões, por não ser situado em p~nto 
estrategico. 

Em 1860 foi desaterrado e limpo completamente por Mariette, 
por ordem de lsmail-Pachá, que já se preparava para receber os ex­
trangeiros, quando se abrisse o Canal de Suez. 

Foi necessario demolir muitas casas que encos9-vam ao muro de 
vedação, e outras sobre o proprio terraç:o superior. 

Em Edfu é que, segundo o mytho de Osiris, teve Iogar o com­
bate de Roms com Set que terminou com a derrota deste e sua morte. 

Roms, deus do Sol, mas do Sol diurno, emquanto que Osiris é 
deus do Sol nocturno, venera-se em Edfu por excellencia e na capella 
Sanctus Sanctorum não ha representado outro deus.-

O templo d'Edfu tem hoje mais de 2.000 anuos, pois foi come­
çado em 237 antes de J.-C.; e p6de considerar-se o edificio antigo mais 
bem conservado no mundo: infelizmente os ro tos dos deuses e do rei 
foram martellados em alguns sítios pelos coptes christãos, que apro­
veitaram algumas partes do templo pam egreja ou capellas. 

Não obstante, por estas lindas gravuras da Commissão rranceza e 
pelas photographins, que trouxe, poderão ver quanto é grandioso o as-
pecto e que ü:l1pressão profunda deve produzir. . 
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Dos Guias tirei a planta (fig. XXIV) que dá perfeita idéa da distri­

buição do edificio.-
A fig. xxv, photogmphia da vista do interior do atrio para o ex­

terior, mostra perfeitamente o pylone com a sua grande portada, e 
no fundo uma especie d'ediculo, que é o templo da natividade. Em 

torno do pateo, que p6de chamar-se praça, ha o grande portico com 
32 columna , mais ou menos variadas, mas bastante massiças e meno 
elegantes que as da columnatas de Philéaj além di so O abacos que 
repre entam os topos das traves da architrave não estão bem ao meio 
dos capiteis. Devo dizer que no conjuncto estes pequenos defeitos des­
apparecem e a impressão geral é excellente. 

A fig. XXVI mostra a fachada propriamente dita do templo com o 
muro d'intercolumnio e a vista interior do templo até á porta do San­
ctus Sallctomm. 

Esta photographin é deveras artistica, pois vê- e claramente a ' li­
nha de sombra com o reflexo brilhante dá luz do sol das 3 horas, dan­
do o claro-escuro. 

O grupo de feUahs serve para se avaliar do tamanho e á direita 

veem-se as cadeiras e pliants que acabavam de ser abandonados por 
um grupo de visitante que na fig. XXVll se veern entrar para a ultima 
sala. 

E ta estampa é intere santissima a muitos respeitos, ma sobre­
tudo pela decoração fau tuo a da portada. 

O architecto quiz dar-lhe grande importancia pela especie d'en­
tablamento que a corOa, e os e culptores fizeram della urna pagina 
de alta philo ophia. 

Primeiro que tudo o emblema de Horus (o sol alado com os dois 

urmus) é d'uma grande magnificencia de execução e de colorido; mas 
sobre a verga privativa da porta está um baixo relevo, digno da ma­
xima attenção. 

disco solar com o escarabelho de azas abertas apparece no ho­
risonte proximo de uma barca (náos) conduzida por dois Horus hiéra­
cocephalos, um á prOa e outro á pOpa. 

Ao lado do disco solar estão á direita Neith e á esquerda Thut 
e outro deu es. 

Proximo e tão os quatro entido '; á direita a vista e o ouvir, e á 

e querda o gosto (symboli ado pela lingun) e a intelligenciaj diante 
de ' ta está Ptolomeu Philipator. 
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A ligação da intelligencia com os tres sentidos corporaes é uma 
demonstração de que os gregos já tinham idéas bem claras sobre a 
Arte; que para mim representa a faculdade de deliciar os sentidos.­

Para ter bem presente a nitidez dos desenhos que estão gravados 
neste templo, trouxe esta photographia (fig. XXVIII) que representa as 
deusas do Alto e do Baixo Egypto a coroarem Ptolomeu. 

As reproducções obre papel em pasta (papier maché), que pos­
suimos no nosso museu, dão idéa dos contorno, mas já estão muito 
deterioradas para se ajuizar do relevo. O seu exame juntamente com 
o nosso illustre fundador e antigo presidente Possidonio da Silva, por 
occasião de fazer parte d'uma com missão nomeada para ajuizar das 
condições d'estabilidade desta abside, posso asseverar-Ih'o, concorreu 
muito para que eu fizesse a viagem ao Egypto, de que estou a dar-lhes 

conta parcial e rapida. Meus senhores, s6 Edfu daria mate ria para os 
entreter muitas horas, se não tivesse um vislumbre de consciencia para 

não abusar da sua attenção. Tanto os muros do templo, como os de 
vedação estão cobertos de hieroglyphos em 4 grandes registos ou fa­
chas horisontaes sobrepostas, e notem que as humbreiras das portadas 
têem 6 registos ·e as columna. muitas vezes 10 fachas. Não sei mesmo 
se tudo está completamente lido. 

Quando se anda entre os dois muros, no que se chama con-edor de 
resguardo ou de contorno, encontra-se no lado leste uma escada que 
vae ter por um subterraneo a um nilometro, existente a leste e que 

communicava por uma galeria com o Nilo, onde se veem ainda ins­
cripções demoticas sobre a altura das cheias, como em ElephantiDa e 
junto ao templo de Ombos. 

Parece que era nestes templos que se arrecadavam os impostos, 
correspondentes ás indicações dos nilometros. 

Na face Norte dos mm·os de vedação existem 6 relevos gigan­
tescos representando Ptolomeu XI diante dos deuses d'Edfu. No muro 
de Leste ha longas inscripções contendo os titulos de doação dos ter­
renos e a descripção exacta de toda a planta do templo; e no muro 
de Oeste dá-se a historia da construcção do templo. 

Estes pylones, fachadas, columnatas e muralhas são uma grande 
bibliotheca! 

Este monumento é hoje conservado com todo o cuidado e tem 
uma guarda permanente de bat'tantes homens para evita: as deprada­
ções. 
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Descendo o Nilo, o barco encosta novamente á margem díreita 
(E.), onde passa o caminho de ferro, e encontra-se El-Kâb, ponto im­
portante antigamente, por ser fortificado e convergirem ali algumas 
estradas do deserto. 

P6dem visitar-se as ruinas da antiga cidade Nekhab, que teve 
príncipes, antigos governadores da Ethiopia, e uma deusa, especial a 

Nekhbet, deusa protectora dos partos, a que os gregos identificaram 
com Hithyia e os romanos com Lucina. 

Saindo os muros da circumvallação da cidade, encontram-se mui­
tas inscripções na rocha, aqui tambem de grés, onde houve pedreiras. 
Vê-se depois um templo de Amenophis III com colUlnnas papyrifor­
mes, dedicado a Nekhbet, ca dominadora de Ré-Yant,:. o que quer 
dizer da entrada do valIe do deserto. 

Os monogrammas, e representações dos deuses foram marteIlados 
por Amenophis IV, filho do precedente, mas que tinha abjurado a an­
tiga religião egypcia para abraçar a do Sol, ou a dos povos orientaes 
da Assyria, Babylonia e Per ia. 

Quando Sethos I chegou a reinar, restabeleceu a velha religião 
e mandou reparar as figuras que tinham sido destruidas. 

Citei mais este exemplo para se ver o que fazem as guerras das 
religiões; são as mais devastadoras. 

Neste templosinho ha uma curiosa inscripção, que sem duvida é 
a mais moderna e ultima que se gravou em hieroglyphos: 

Anno 13 sob Sua llfageslade Napoleão III, imperador do mundo. 
Parece corresponder a 1865 e julgo que fosse esta inscripção feita 

por algum francez, empregado dos monumentos nacionaes egypcios, 
para celebrar a campanha d'Italia. 

Não longe está um hemisp~os dos tempos dos ultimos Ptolomeus, 
e uns h1fpo{Jeus que tinham muitos poços com mumias, de que falIare­
mos. Voltando á margem esquerda do rio chega-se a 

Esné 

O teniplo é um dos mais modernos construidos no Egypto pelos 
gregos e romanos. 

Nas inscripções figuram os nomes dos imperadores: Tito, Do­
miciano, Nerva, Trajano, Hadriano, An~nino o piedoso, Marco 
Aurelio, Commodo, Septimo Severo, Caracalla, Géta, Julio Phi-



Fig.' XXVIII - Coroaçáo do Ftolomeo pelas deusas do A.lto 
e do baixo Egypto 

Fig.' XXIX - P lanta do templo d'Esllé 
reconstituída por Grand-bey 
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lippe e Décio que é o ultimo imperador, cujo nome se encontra 
em hieroglyphos. 

Este templo é em grande o da natividade de Phi1éa. A fig. XXIX 

dá idéa da distribuição do templo e mostra a importancia que se deu 
ao grande vestíbulo que corresponde ao pronáos do templo de Den­
dara, e cujo tecto é supportado por 24 grossas columnas com ricos 
capiteis de flores e cobertas de inscripções e relevos. 

As 6 columnas da fachada têm muros d'entre-columnio e deixam 
passar Ullla boa claridade até ao fundo da sala que tem 16Dl,50x33m

• 

As columuas teem 5m,40 de circumferencia e 11 m,30 de altura. 
O templo não se acha todo desentulhado, mas o vestíbulo, que já 

está limpo, produz, uma beIla impressão. 
Uma escadaria conduz ao interior do vestibulo, cujos muros estão 

carregados de representações em 4 registros. O fundo é constituido 
por um muro que se assemelha a um pylone, que, pelas inscripções, 
parece ter sido levantado por Ptolomeu VII, o Philométor. Uma das 
inscripções mais notaveis do muro Norte é a que representa Rorns 
hiéracocephalo, o imperador Com modo e Khonsu a fechar uma rede, 

cheia de aves aquat~cas e peixes; á esquerda está Thut-ibiocephaJo, 
á direita a deusa Sefkhet. Ao que parece, o grande vestíbulo foi acres­
centado ao templo grego que tinha o pylone e logo depois a sala hy­
postilo. 

A fachada do templo como hoje existe, voltada para leste, tem 
uma architrave corrida encimada por uma gola profundamente vasada, 
onde se lêem os nomes de Claudio e Vespasiano. Ao centro o disco 
solar e aos l,ados dedicatorias dos dois imperadores, sendo nellas Ve'S­
pasiano tratado como senhor de <Roma, residencia do mundo». 

Já se vê que os bajuladores dos imperadores se servem das mes­
mas expressões a 20 seculos de distancia. 

(Continúa) 

J. V. ~1ENDES GUERREIRO. 

\ 



306 

Pontos do concurso que teve logar em Dezembro de 1907. 

Na Academia das Beilas Artes de Lisboa realisou-se em dezem­

bro passado o concurso da 13.8 cadeira. Cada um dos .30 pontos para 

este concurso tem duas partes: uma geral, outra applicada a assumptos 

d'arte, de historia artistica, de archeologia de Portugal. 

Da primeira parte se encarregou o sr. dr. João BalTeira, conhe­

cido escriptor e professor; da segunda o sr. Joaquim de Vasconcellos, 

academico de merito, escriptor, mestre em historia da arte, conhecido 

e respeitado de todos que se interessam pelos assumptos artísticos em 

Portugal. 

lSI"_01 

L" pal-te-Ha uma linha nitida de separação entre os ultimos 

monumentos da arte pagã e os inicios da arte christã? A pintw·a an­

tiga influenciou na decoração mural das catacumbas? Trouxe a arte 

christã elementos novos á indumentaria artistica? 

2.n parte-·Ha exemplares de templos no Reino que possam ser­

VIT para apreciarmos o que foi o templo cht·istão anterior á era mil 

P.C.? Os templos das provincias limitrophes da visinha Hespanha, 

Galliza, Leão, Asturias, devem ser estudados como se fossem nos­

sos, desde que a separação dos dois Reinos se fez s6mente no secu­

lo XII? 

1." parte - Que filiação architectonica tem a basílica latina? é or­

ganicamente identica á basílica romana? ::I'rouxe o novo culto modifi­

cações aos memb~·os architect~nicos, á decor~ção, no caso de se accei­

tar a filiação classica? 

2.B parte-Quaes são os caracteres da architectura romanica em 
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Portugal? - Determinar as feições caracteristicas dos grandes exem­

plares no Reino e dos pequenos modelos provinciaes; a differenciaç'ão 

existe ou não? 

N'_O S 

1, a parte - Importancia das tentativas realisadas em nosso tempo 

para a renovação do estylo; na architectura e no mobiliario, Ter-se-lm 

Cl'eado modernamente um estylo differente dos estylos historicos? 

2.3 parte-A arte arabe trouxe elementos constructivos novos que 

não eram conhecidos na peninsula: não foi uma arte essencialmente 

decorativa, como dizem. 

Demonstração indicando os monumentos para ambas as affirma­

ções com precisão. 

1.8 parte-Quando começa a architectura romanica? Ha elemen­

tos desse typo constructivo antes do anno mil? Quando se chamou 

romanica? Ha motivos para se denominarem romano-bysantinos os 

edificios de transição, ou houve outros povos que cederam elementos 

decorativos aos novos typos? Que influencia teve a arte gauleza e a 

gallo-romana na ornamentação romanica? 

2.8 parte-A arte arabe peninsular e a arte mourisca; estylos mos­

arabe e 7nudéjar são variantes que é forçoso conhecer bem na historia 

da peninsula. Ha convenienCk1. em acceitar a classificação hespanliola 

ou em amplifical-a na sua applicação a Portugal? 

1.8 parte-Na architectura romanica ha os elementos essenciaes 

da arte gothica? Deve no caso affumativo esta considerar-se como pro­

ducto de evolução da architectura medieval, 0\1 como uma arte essen­
cialmente creada na ilha de França? 

2.a parte-Encontrando o artifice arabe, alvanel, carpinteiro, es­
tucador, oleiro. etc. materiaes novos de construcção na peninsula, como 

se servia delles para as suas obras religiosas e profanas? Depois da 

reconquista continuou a tradição desse saber technico? até quando? 
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N"_O e 

l.a parte-Que importancia teem as ordens monasticas no desen­
volvimento da architectura medieval? A que periodo d'arte correspon­
dem e como provocaram a expansão das f6rmas architectonicas? Quaes 
os elementos artísticos que mais se desenvolveram no seio das abbadias? 

2." parte-Ha ou não meio de verificar a existencia em Portu­
gal (e na peninsula) na arte anterior á separação no seculo XII, de um 
ensino religioso? Quando appareceu o ensino laico? Consequencias 
dessa separação. 

1.a ,parte - A eclosão da architectura gothica proveiu de factores 
simplesmente COllstruCtivos ou houve elementos sociaes, religiosos e 
politicos que auxiliaram o movimento? 

Qual a influencia das associações? 

2.' parte - Indicar nos exemplares da arte portugueza os typos 
architectonicos que marcam com evidencia a transição romano-gothica. 
Signaes característicos que a denunciam. 

L" parte -Conservando-se a tradição classica na esculptura tu­
mular christã,. como se in1iltrou nesta o elemento hieratico bysantino? 
Como se estabeleceu a passagem para a esculptura realista do seculo 
XII? Deve conservar-se a classificação franceza para a esculptura go­
thica? A polychromia esculptural é tradicional ou creação da edade 
media: Teve alguma influencia na plastica modificàdora? 

2." parte- Obras , principaes da arte da illuminura em Portugal. 
~s influencias que nellas se revelam , são varias, como o, são no caso 
dos esmaltes? Havení relação entre o esmalte applicado (puramente 
decorativo) e a illuminura? Onde se encontram os principaes vestigios 
da arte do esmalte na peninsula? 

La parte-Que influencia teve o movimento communal na archi-
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tectura civil na edade media? Que elementos trouxeram as luctas civis 
na ltalia á f6rma dos edificios publicos, e quaes os monumentos onde 
apparecem esses elementos? 

2." parte-Como inHuiram os theologos portuguezes no seculo XIV 
e os humanistas d~ seculo xv sobre a arte nacional? A erudição archeo­
logica prejudicou ou favoreceu entre n6s a comprehensão das novas 
f6rmas da Renascença? Indicar as figuras mais salientes e caracterisar . 
a erudição artistica nos centros da cultura portugueza durante os rei­
nados de D. Affonso v, D. João TI, e D. Manuel até D. Sebastião. 

N"_ o 10 

1." parte - A côrte faustosa dos Duques de Borgonha entra como 
elemento determinante no caracter sumptuoso da pintura flamenga? 
Como se explica a apparição dos Van-Eyck? Que influencia teve a 
arte flamenga do seeulo xv na Europa? 

2." parte-Pintura portugueza em taboa nos seculos xv e XVI 
desde a viagem de Jehan-Van-Eyck a Portugal. Haverá pintura ante­
rior? foi de altar ou mural; ou cultivámos simultaneamente ambos os 
generos? Historia dessa pintura baseada nos elementos existentes no 
Reino e em especial no Museu Nacional de Bellas Artes. 

1." parte-Que parentesco se p6de estabelecer entre o symbo­
lismo de Giotto e de Raphael? A pintura giottesca e o seu symbolismo 
mystico preparam ou contradizem as tendencias da pintura italiana 
para o seu apogeu no seculo XVI? 

2." parte-Houve collecções d'arte no seculo XVI em Portugal? 
e anteriormente? Dt;!terminar a sua influencia sobre a arte, os artistas 
e os eruditos. Com que intuitos se teriam organ~sado estas collecções? 
Relações commerciaes e artisticas das feitorias portuguezas no estran­
geiro. 

N"_O 12 

La parte-Nicolau de Tiza iniciador da renascença no seculo 
XTIr. Foi então pela esculptura que começou esse grande movimento? 
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Seguiram as outras artes o despertar do genero antigo? Causas que de­
terminaram o individualismo das escolas italianas. A arte florentina e 
a reacção de Donatello. A escola romana e o genio de Miguel Angelo. 

2." parte -A fauna e flora local revelam-se nos monumentos ro­
manicos e gothicos nacionaes? De onde vieram os symbolos, a emble­
maria? A figura humana é hieratica ou individual, estylisada ou na­
turalista? 

La parte-Houve factores hellenicos na renascença ou o regresso 
á antiguidade classica inspirou-se apenas na arte romana? Se a Grecia 
influenciou na Renascença, por que modo e em que período correspon­
dente da sua arte. 

2.· parte-Francisco de Hollanda e os seus tratados sobre a arte 
dentro e f6ra do Reino, exprimem uma situação verídica, apezar de 
contradições evidentes e de passagens difficeis de conciliar. Recorrer 

aos tratados hespanhoes do seculo XVI. 

N"_ 0 14 

La parte-Como e quando se manifesta a influencia de Bysancio 

na eclosão da Renascença? O individualismo que caracterisa a edade 
moderna, teve influencia na artes plasticas? Determinação dos ele- • 

mentos sociaes, religiosos e politicos que favoreceram o movimento 
humani ta e esthetico. 

2. a parte-Os Lusiadru de Camões são fonte de inspiração ar­
tistica no seculo XVI? A poesia lyrica do grande poeta divulgada em 

copias nos circulos da Côrte e pela mão dos amigos, como acontecera 
á anterior de Sá de Miranda apoz o seu regre So da ltalia, devia fa­

vorecer innumeros motivos de inspiração, porque suppõe um scenario 
deslumbrante: os serões da côrte portugueza. 

N"_ 0 15 

La parte-Que relação h"à entre o caracter das pinturas flamenga 

e hollandeza e o meio geographico em que se crearam e desenvolve­
ram? A côr é n'ellas um elemento local ou e:x:otico? 



311 

2." parte-Porque não existe pintura importante no seculo XVII 

em Portugal, florescendo elia aliás em :FJespanha? 

N"_ o 18, 

La parte-A arte de Vinci pode considerar-se como representa­
tiva da Renascença italiana? Trouxe novos elementos expressivos ou 
continuou a tradição dos quatro centistas? 

2.a parte-Gravura em madeira e em cobre em Portugal. Monu­
mentos da xylographia no seculo xv; influencia da typographia illus­
trada e das collecções de estampas. 

L" parte-Quaes as causas que na idade media mantem as tres 
artes em concordancia intima e factos que determinam a sua indivi­
dualisação na renascença? Em todo o movimento se manifestou essa 
separação? Quaes os seus resultados na creação de novas expressões 
estheticas? 

2." parte-Esculptura em Portugal na edade media: lavor em pe­
dra ligado ou desligado dos monumentos; determinar a importancia 
dos cruzeiros e memoriaes. A série iconographica dos monumentos fu­
nebres, campas, sarcophagos, etc., até aos grandes ediculos contém 
elementos preciosos para o estudo da civilisação nacional. 

L" parte - Quando COmeça na ltalia a decoração cera mica ? Obe­
dece esta aos principios constructivos ou é simples revestimento poly­
chromo? Qual foi o papel dos Della-Robbia? 

2.& parte-O que é sgmffito'l O que é embrechado? É certo que 
foi largamente applicada em Portugal esta dec~ração; caracterisal-a. 

Por que foi . abandonado inteiramente o sgmffito no norte e no 

centro e em grande parte no sul do Reino? O que ~ arabesco maures­
que e grotesco 'I 

La parte-Como se perdeu na Flandres o caracter regional da 
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sua pintura? Determinar a influencia dos romanistas e a creação de 
Breughel, o velho. O nacionalista 'van-Noort e o italianisante Van­
Veen influenciaram na maneira do grande pintor Rubens? 

2.' parte-Os livros illustrados nos seculos XVII e XVill. Gravura 
flamenga; gravadores flamengos, inglezes, hespanhoes e portuguezes. 
Gravura rranceza protegida por D. João v. As estampas devotas: sua 
relação com os quadros de devoção no azulejo nacional. 

N"_O 20 

La parte-A pintura hollandeza é o retrato da Hollanda; eausas 
soeiaes, religiosas e politicas que deram tal caracter á pintura hollan­
deza. Individualidade do Rembrandt e seu divorcio das tendencias ge­
raes da Escola. Ha, com effeito, uma escola hollandeza? 

2.a parte-Esculptura de madeira, de barro, de pedra. A ima­
ginaria devota: as figuras de roca e estofadas. Â arte intima; os pre­
Bepios são, como as LóaS e os Villancicos, uma synthese da arte po­
pular. A alma portugueza, confundindo adoravelmente o' sagrado com 
o profano, renova-se em cada uma das festas do agiologio nacio­
nal. 

1.a parte-Que relações ha entre a pintura veneziana e a pintura 
flamenga? Influencia de Antonello de Messina. O elemento geographico, 
as proximidades e relações com o oriente, a vida sócial e faustosa de 
Veneza são determinantes da expressão da sua arte? Donde provém o 
hybridismo architectonico da cidade do Adriatico? 

2.a parte-Apreciar os elementos da arte arabe constructivos nas 
tres regiões: norte, centro e sul do Reino; indicar se os ha, onde abun­
dam mais e onde escasseiam; apontar os motivos dessa pobreza ou 
abundancia relativas. 

La parte - Que modificações imprimiram os povos da Europa aos 
princípios da Renascença? Foi esta desde logo acceite ou luctou com 
as tradições locaes? 
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2.· parte-Os caracteres da architectura chamada manuelina dão 
direito a consideral-a uma manifestação pura e exclusivamente nacional? 
O que é que se pode chamar nacional, portuguez, nos costumes, na 
vida, nas lettras e na arte n'urna côrte em que as familias reinantes 
de Portugal e Castella se 'confundiram em allianças matrimoniaes con­
tinuas e successivas durante os dois seculos xv e XVI (e ainda em parte 
do XVII). 

N"_ 0 23 

La parte-Será a influencia do Dürer restricta á arte allemã? En­
tende-se influencia como pintor, gravador e tratadista. 

2.« parte-Quaes são os documentos onde se manifesta a in.f1uen­
ela de Dürer em Portugal? Papel das nossas feitorias na Flandres, nas 
relações artisticas com Portugal. 

La parte-Que influencia teve a vida dos salões na arte franeeza 
do seeuIo XVIn? Que eircumstancias sociaes quebraram a tradição da . 
arte de Luiz XIV? Que influencia teve Diderot na orientação critica da 
pintura? Qual o caracter da arte dos petils maitres'! 

2." parte-A arte italiana do seculo XVII, em concorrencia com 
a franceza nos reinados de D. João v e D. José, na côrte e na vida 
religiosa e civil. Construcções e artes decorativas. As casas religiosas, 
os solares d~ nobreza e da burguezia cultivaram até certo tempo com 
intelligencia e amor a tradição dos lavores technicos familiares, da sua 
variadíssima factura, do seu expressivo esty10, e do seu carinhoso e 
poetico symbolismo. Como se pôde esquecer tudo isso, em troca dos 
avelorios de um industrialismo banal, ora ostentosamente caro e indis­
creto, ora apparentemente barato, mas desmoralisador e funesto, porque 
desnacionalisa o que temos de mais precioso: o . alphabeto das f6rmas 
da arte nacional. 

1.- parte-Ha rasões ethnicas, historicas e religiosas que expli­
quem o caracter da pintura hespanhola? Qual a influencia da Renas­
cença italiana na península. Ribera filia-se na arte nacional ou na italiana? 

J--+ 
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2.a parte-Determinar a arte do azulejo peninsular monumental 
e decorativo e especialmente portuguez em todos os seus aspectos: sua 
influencia e possivel révivescencia dentro e f6ra da habitação e do 
templo. Relação do mosaico com o azulejo, sobretudo nos pavimentos: 
ha conveniencia em preferir em dado caso qualquer das technicas? 

N_O 26 

t,a parte - Que influencia teve Miguel Angelo na decadencia da 

arte italiana? A f6rma e o maneirismo, subjugando a idéa e a simpli- . 
cidade, como se accusam na architectura, na esculptura, na pin~ra? 
Pode ainda chamar-se Renascença á arte italiana no seculo XVII? Te­
ria algum precedente na antiguidade classica? 

2." parte-A obra de esculptura em pedra e de talha portugue­
zas, exaggerada na sua virtuosidade technica, exerceu nos séculos xVII 
e XVIII uma influencia nociva e perduravel sobre o gosto de todas as 
classes sociaes entre n6s. 

La parte -Que influencia teve a côrte de Versailles na arte pom­
posa do. seculo XVII em França. Qual foi o papel de Lebrun na arte 
academica e na reacção ás tendencias da pintura de genero durante a 
Regencia? A esculptura franceza do grande seculo continua a tradição 
gúthica nacional ou soffre a influencia italiana? 

2.a parte-Ourivesaria profana, seu valor entre n6s, sobretudo nos 
seculos XVII e XVIII. Influencia do estyl0 roc6c6; determinar a sua acção 
sobre o desenvolvimento da technica nas artes menores. 

La parte.-Influenciaram as artes menores na architectura e na 
esculptura franceza do seculo XVIII? Em que se revela essa influencia 
e qual a arte a que deu origem? 

2.& parte.-A ornamentação e tauxiagem dos metaes preciosos e 
não preciosos na peninsula. .À ourivesaria religiosa teve iniiuencia pre­
ponderante; e a sua technica exerceu-se nas condições mais variadas, 
mas com resultado desigual .em Hespanha e Portugal. 
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N"_O 29 

1.8 parte-Que relações de origem, de caracter, de technica ha 

entre a pintura irigleza e as escolas do continente? Quando começa 

a escola nacional ingleza? O genero moralista e satyrico filia-se na 

arte flamenga ou é a expressão artistica do movimento litterario na-

cional? 
I 

2.& parte~Sendo a polychromia e a imaginaria um elemento essen­

cial da arte popular nacional, no trajar, na alfaia rustica, no mobiliario, 

nas festas e funcções da vida publica e particular, como é que nos 

falta o illustrador, ora humorista, ora satyrico e moralista? 

La parte-Quando apparece na historia da arte a idéa do esty­

lo? Como devem ser, se o devem ser, restaurados os monumentos 

historicos? Quaes as opiniões dos varios congressos sobre esta ques­

tão? 

2.- parte-O que é a arte chamada Indo p01'tugueza? A influencia 

das conquistas traduzia-se na «affluencia> de grandes riquezas para as 

obras da arte no Reino e para as encommendar faustosas f6ra del1e. 

Resta, porem, saber se a grande arte-a architectura - aproveitou para 

os seus traçados e plantas, os elementos exoticos da construcção e do 

symbolismo, isto é, da esthetica oriental. 
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AS RUIHAS DO CARMO 
(Continuado do n.O antecedente) 

CRUZEIRO 

Com 33m,O de comprimento por sm,SO de largura. 
Tinha oito capellas: quatro collateraes da capella m6r, e quatro 

nos topos. As collateraes, do lado do Evangelho, eram da invocação 
de Nossa Senhora dos Prazeres e Boa Morte j as do topo, de Nossa 
Senhora da Encarnação, sumptuosissima, e de Nossa Senhora da Porta 
do Claustro, de altar portatil. As collateraes, do lado da Epístola, das 
de Nossa Senhora da Piedade e Conceição i as do topo, do Santíssimo 
Sacramento, imponentissima, e a do Santo Christo Captivo. 

Todas as capelIas eram de finissimos marmores, brunidos com tal 
perfeição, que pareciam espelhos. 

Uma elegante cimalha corria sobre elias; as paredes, revestidas 
de magnificos azulejos e ornadas de paineis ricamente emmolduTados, 
com passos da vida do patriarcha Santo ~lias) e outros da ordem, etc. 

* * * 

CAPELLA DE NOSSA SENHORA DOS PRAZERES 

Era esta a sua primeira denominação, passando no seculo lS.0 a 
ter a de Sa17t'Anna e S. Joaquim, por aqui se venerarem as respecti­
vas imagens: a de Sant'Anna, á direita, e a de S. Joaquim, á es­
querda. C) 

(I) Tambem aqui se veneravam as imagens de Nossa Senhora da Encar· 
naçllo e da Soledade. Aquella conservou·se sempre na tribuna, ao centro, entre 
as de Sant'Anna e S, Joaquim, Fóra da tribuna, em nichos. as dos pais de 
Sant'Anna: do lado do Evangelho, Santo Estulano; do da Epistola, Santa 
Emerenciana, 

Em !5 e ~6 de Julho faziam·se pomposas festas em honra de Sant' Anna 
e S, Joaquim, A respectiva irmandade el'a, na maioria, composta de pessoas 
de distincçllo, sendo o provedor sempre um fidalgo titular, 
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«De marmores semelhantes ás outras partes nobres da Egreju. 
Tinha quasi 7 metros de fundo e altura consideravel. O arco, de bel­
lissima talha, com figuras em relevo. Entrava-se para a capella por 
quatro degraus de pedra lavrada; o retabulo e banqueta, de talha e 
fina pedraria de varias côres, embutida com distinctos lavores; o thro­
no, de talha dourada; riquissimo o sacrario, cuja porta era uma pedra 
preciosa inteiriça; C) cobertas de talha dourada as paredes, onde ha­
via santuarios com meios corpos de santos e reliquia;s. Pintada de bru­
tesco a pedraria da abobada, em cujos remates se conservam antigos 
ornatos. 

Epigraphia : 

Havia nesta capella, que os religiosos, depois da morte do fun-
• dador, deram á illustre familia dos Brandões, um jazigo, no qual, sob 

as respectivas armas (2 dragões batalhantes e um cavallo marinho por 
timbre) se lia a seguinte.inscripção: 

Aqui jaz Duarte Brandão, cavalleitro da Garroeéa, a qual ganlwu 
no reino de Inglaterra por muitos afamados serviços que fez a EI-Rey 
Duarte; que a este tempo era no Reino, do Conselho dos Reys de Por- o 
tugal: o qual faleceo aos 11 dias de Novembro de 1508. (2) 

Esta capella, uma das mais bellas sob O ponto de vista architecto­
nico, é hoje a sala 

D. FERNANDO 2.° 

(I) De porphydo. Neste sacrario existia uma custodia de prata, de alto 
valor. . 

(2) Tambem aqui se sepultaram outros membros de tão distincla famí­
lia e bem assim Dona Marianna de Noronha e Menezes, da Casa dos Condes 
da Idanha (Alcaçovas Carneiros), mulher de Fernão de Lima Brandão. 

Foram, posteriormente, administradores d'esta notavel capella os Cas­
teIlos Brancos, condes de Pombeiro, senhores de BeUas, etc., alliados por 
casamento aos Brandões. 
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* * * 
CAPELLA DA SENHORA DA BOA MORTE 

Muito semelhante á precedente, e foi, em 1573, dada a Affonso 
de Torres, commendador da ordem de Cbristo. 

Foi nesta capella que primeiro descançaram os restos mortaes da 
mãi do condestavel, sendo; em 1548, transferidos para a capella m6r. 
Tinha um imponente retabulo de talha com folhagem dourada sobre 
campo vermelho. 

No primeiro corpo, uma bella imagem de Nossa Senhora, morta, 
sendo notavel o tumulo em que se encerrava a mesma imagem, que se 
expunha á veneração publica nos sabbados de tarde e nos dias so­
lemnes. 

Nas paredes e abobada, delicada obra de talha; naquellas, dois 
magníficos paineis, um do Transito, outro da Coroação da Virgem. 

Em 1627 instituiu-se aqui a importante irmandade denominada 
Congregação dos Escravos da Senhom "da Boa Morte, C) administra­

dora da capella. e) 
É hoje a sala 

I 

ANDRE DE REZENDE. 

* * * 

CAPELLA DA ENCARNAÇÃO 

Tambem denominada da «Encarnação e da Cruz». 
Era das mais magestosas, e até mais alta que a capella m6r. 
Para o presbyterio subia-se por cinco degraus de pedra lavrada. 

No altar, o maior e mais formoso do templo, disse algumas vezes 
missa S. Francisco Xavier. 

(I) Esta irmandade fazia uma grande festa á Senhora no dia ifi d'agosto. 
(2) Ao norte d'esta capella.está a torre, que poucas modificações tem 

soffrido. D'este trecho da igreja diz Sant' Anna apenas o seguinte: nA torre 
he sufficiente, e tem os sinos, que para o ministerio do côro São precisos>J. 
Cnronica, tomo L· , n.· i670. 
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o retabulo, em que se salientavam as suas altas e elegantes co­
lumnas douradas, era dividido em cinco corpos. 

Além de admiraveis paineis, disseminados por esses corpos, havia 
mais: no primeiro, a sumptuosa tribuna, e nella, em tamanho natural, 
a imagem da Senhora; no segundo, tribuna com a imagem de Christo 
Crucificado, trabalho de Miguel Angelo; no terceiro, uma grande e for­
mosa janella, por onde entravam jorros de luz; no quarto e quinto, 
paineis e cortinados custosos. 

Esta capella foi em 1542 dada a um neto do condestavel, tam­
bem chamado D. Nuno Alvares Pereira, mas, por falta de successão, 
voltou mais tarde á administração dos frades, e bem assim á das no­
taveis irmandades da Encarnação e Vera Cruz, e posteriormente da 
dos Escravos da Cadeia de Nossa Senhora da Encarnação. 

Epigraphia: 

No pavimento havia tres sepulturas. Na do meio lia-se: 

Aqui jaz D. Nuno Alvares Pereira, filho de D. Fernando de Me­
nezes, segundo marquez de Villa Real, e da marqueza Dona Maria 
Freire,' e sua mulher Dona Jfat'ia de Noronha, filha de D. Martinho 
de Castetlo Branco, conde de Villa Nova. e da condessa Dona Maria; 
falleceu no fim de Dezembro de 1553. 

Na da parte do Evangelho: 

Sepultura de Dona Ignez de Castro, mulher que foy do Regedor 
Lourenço da Sylva, com licença do Conde. 

Na da parte da Epistola: 

Aqui está depositado o corpo de Bernardim de Ta'IJora de Sousa, 
Reposteiro mór de sua Magestade; faleceu em 6 d'agosto de 1652. e) 

(') Tambem aqui foi sepultado D. Miguel Luiz de Menezes, 3.· conde de 
Valladares, varão insigne, fallecido a ii de dezembro de i744. 
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* * * 

CAPELLA DE NOSSA SENHORA DA PORTA 
DO CLAUSTRO 

Ficava esta capella, de altar portatil, entre a da Encarnação e a 
primeira da nave do norte. 

A notavel porta do claustro, guarnecida de brincada talha doura­
da, dava serventia da igreja para o convento, e sobre ella existia uma 
beila imagem de Nossa Senhora do Carmo, pintada a fresco nos mar­
mores da parede, e conhecida pela denominação constante da epi­
graphe. 

Sobre o arco da mesma porta estava o orgão grande, «que pelo 
fabrico e pelos ornatos era dos mais singulares e applaudidos na 
côrte~. C) 

Epigraphia : 

Em uma campa rasa, proximo á porta lia-se: 

Sepultura de D. Christovão Jostph · da Gama e de sua mulher Dona 
MaTianna Teresa de Lancastre, e de seus herdei,'os e descendentes, 1705. 

Tambem aqui havia um carneiro da nobre família dos Padilhas 
com o respectivo brazão d'armas e o seguinte letreiro: 

epultura de _Christovam Fernandes de Padillta, (') Escudeiro Fi­
àalgo e cavalleiro da ordem de Santiago, e de seus Mrdeiros, anno de 
1535. 

M. J. CUNHA BRANDÃO. 

(Continua) . 

(I) Chroníca, tomo Lo. n.O i453. Feito em Hamburgo por João Henriques 
por :000 cruzados. A varanda de talha, que o circumdava, tinha custado 3:000. 

(2) Era um fidalgo castelhano que emigrara para o nosso paiz. 
(3) Chronica, tomo Lo, n.O 1491. 
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A CLASSIFICAÇÃO DOS MONU~IENTOS NACIONAES 

De ha muitos annos que no seio do conselho dos monumentos 
se tem discutido a vantagem e impreterivel necessidade de organisar 
uma lista dos edificios e objectos de caracter monumental, cuja con­
servação deve ficar sob a vigilancia immediata do Estado. 

A empreza, considerada de relance, parece facil, e por isso se es­
tranha a demora que tem havido na organisação definitiva dessa lista, 
sem a qual impossivel se torna adoptar providencias acertadas e se­
guras, de alcance verdadeiramente pratico e utilitario. Sem esse guia, 
o governo, as auctoridades publicas e até as corporações de toda a na­
tureza, mal poderão orientar os seus trabalhos de restauro ou conser­
vação. 

Todavia, bem considerado o assumpto, não é elle tão facil que se 
possa decidir duma 6 pennada ou resolver com um julgamento su­
perficia.l. Quem h:1. ahi que ao presenciar a Batalha, Alcoba.ça, Thomar 
ou Belem, não comprehenda que tem deante de si um monumento di­
gno de toda a consideração e re peito? Por mais rude que seja o seu 
espirito, por mais ignorante quc eja. em bellas-artes, a esthetica. do edi­
ficio impõe-se de ta l modo, que elle não p6de libert.c'\r-se duma impre -
são fascinadora. 

Ha, toda"ia., outros monumentos que uão teem eSRe caracter ex­
pressivamente ornamental, de li.nhas severas ou elega.ntes e que 6 
podem ser devidamente apreciados por quem estiver ao facto da ua 
significação intrinseca., por quem souber as recor<h'l.ções hi torica que 
lhes andam ligadas, por quem fÕr, emfim, iniciado no conhecimento dos 
hieroglifico de pedra, gravados em paginas eculares. 

Aqui está, por con eguinte, explicado o motivo por que é tão dif­
ficultoso o elabora.r uma elas ificação methodiea, que nada exclua d'a­
quillo que deva ou mere~a ser a.ttendido e conservado com todo o re­
cato. Não seremos n6s, portanto, quem estranhe a demora havida na 
redacção definitiva do trabalho natura.lmente incumbido ao Conselho 
Superior dos Monumentos, e do qual elle acaba de de empenhar- e de 
um modo que nos parece satisfatorio. 

Temos presente o seu Projecto de classificação, que e nos afigura 
bast.c'lote de envolvido, posto que não O julguemos ab olutamente com-
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pleto e perfeito. A lista é já de si extensa e ainda assim, cremos n6s, 

poderia ser ampliada em diversos pontos, que offerecem certamente de­

ficiencias. No capitulo referente a f1'echos al'chitectonicos ha com cer­

teza muito que accrescentar" bastando citar muitos fragmentos que se 
observam nos arredores de Lisboa e que nos dão idéa de quanto foi 

intensa a actividade artistica do paiz em certas epocas. 

Apreciando devidamente o trabalho do Conselho e julgando-o 

digno de ser ratificado, salvas quaesquer emendas, não podemos com­

tudo occultar o receio de que a lista proposta não dê occasião a que 

se votem ao despreso ou esquecimento alguns monumentos que ficaram 

excluidos e que não são inferiores nem menos importaptes que outros 

similares relacionados. Entre os paços episcopaes, por exemplo, não 

veem citados os de recreio, como o de Fontelio, em Vizeu, o de Santa 

Cruz da Maia, proximo do Porto, bastante em ruinas, e o de Santo 

Antonio do Tojal, proximo de Lisboa, onde ainda se conservam mui­

tos objectos apreciaveis e que se estão estragando, graças ao mais im­
perdoavel abandono. 

O Conselho dos monumentos presta, sem duvida um grande ser­
viç\o ao paiz com a organisação da sua lista, que por emquanto se acha 

reduzida a uma serie de nomes, mas que largamente poderia ser am­

pliada com as respectivas descripções historicas e artisticas dos monu­

mentos, publicando-se em seguida n'um volume de larga tiragem, para 
ser distribuido pelas escolas primarias e pelas corporações a quem 

mais directamente cumpre zelar pela conservação dos monumentos. 

Não ' é s6 ao governo e ás entidades officiaes que compete o exacto , 
cumprimento desta missão civilisadora. E' sobretudo ao povo que elia 
deve ser entregue e para isso convem educaI-o convenientemente, mi­

nistrando-lhe os subsidios indispensaveis para fortalecer o seu espirito 
no conhecimento e no amor do belio. Se é triste e deploravel que o 

povo não saiba lêr nem escrever, não menos tristeza nos causa a sua 

ignorancia perante os monumentos, que são outras tantas illustrações 
da nossa vida historica. A leitura d'essas paginas de pedra não é me­

nos util nem menos instructiva que a leitura de qualquer compendio 
escolar. É preciso ensinar o povo a lêr nos monumentos, como se lesse 
numa Cartilha Nacional. 

SOUSA VITERBO. 
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Edificio Hístorico do Carmo 

CRUZEIROS NOTAVEIS 
(Continuado do n.O antecedente) 

LVII 

o Cruzeiro do Convento dos Cal)Ueltos 
elo Cintra 

o sr. Annibal Fernandes Thomaz, na sua valiosa collecção de 
estampas, possue uma assás interessante, posto que tenha o quer que 
seja de enigmatico, não se sabendo se foi feita expressamente para al­
gum artigo de revista ou períodico litterario ou se não passa de folha 
solta, exprimindo apenas o caprichoso devaneio de alguma phantasia 
sentimental. Não se lhe conhecem tambem vestígios de ter sido desti­
nada a formar parte de algum «Album» de vistas pittorescas de Cintra. 

A estampa que mede, exceptuando as margens, desenove centi­
metros e meio de largo sobre quatorze de alto, representa um pequeno 
largo, o atrio do conventinho dos Capuchos, a mais rustica e penitente 

\ 
morada monachal que existe no nosso paiz e que fazia o assombro de 
quantos a visitavam, não causando menor impressão no mordente es­
pirita de Byron. ' A duas leguas de distancia ergue-se Mafra na sua 
grandeza esmagadora. 

Os dois extremos, monstruosamente exemplificados. 
E contudo Mafra não era habitado por frades ricos e tanto que 

os seus paramentos, aliás magnificas, eram bordados a retroz, por lhes 
ser prohibido o uso do ouro. Assim se illudiam os preceitos d.:1. humil­
dade christã! O catholicismo, tanto na gerarchia ecclesiastica como 
na escala monachal, pela diversidade daR Regms tem destes contras­
tes surprehendentes e inexplicaveis, mais aberrayões do que contrastes. 

Na estampa, que serve para nos indicar as transformações por 
que passou o sitio, decorridos setenta e dois annos, avulta ao centro 
um cruzeiro. Ao lado direito do observador e de costas para elIe vê-se 
um homem gravando num tronco a palavra «Elisa>. E' sem duvida 
um romantico da epoca. Cobre-lhe a cabeça um chapeu alto. O trajo 
não é certamente dos mais apropriados ao bucolismo da scena. 

Notemos agora as indicações gmphicas de e tampa. 
Na margem inferior, á esquerda do observador, um monogramma 
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e a phrase: cEm Cintra, 1835,.. Ao centro: c Lith. Largo do Quin­

teila, n.O h, e por baixo estes versos, rubricados com as iniciaes 

J. F. C.: 

.:Consagrado á paixão eija este tronco 

Onde a mais terna mão gravou seus versos, 
Versos sem arte, s6 de amor nascidos.,. 

A primeira inicial está errada, devendo ser A. em vez de J., pois 

os versos são de Antonio Feliciano de Castilho, primeiro visconde do 

seu appellido, e extrahidos das cCartas de Echo a Narciso», cuja pri­

meira edição é de 1821. 

A inicial J. poderia fazer suppõr que seriam de seu irmão José 

Feliciano de Castilho. 

Ao lado direito lê-se um monogramma «J. J. S. (João José dos 
Santos) dez. em Lith.:t 

João Jo é do Santos foi gravador da Academia de Beilas Artes 

e morreu de edade avançada no logar de bibliothecario da mesma. 

Era um velho sympathico, de extrema magreza quasi esqueletico. 

Acompanhou o conde de Ra.cksynskí nas suas excursões artisticas pelo 

paiz, coadjuvando-o prestantemente nos seus trabalhos. 

Fez muitos desenhos e gravuras para uso do mesmo conde, que 

lhe consagra um artigo no seu cDictionaire», em que se mostra reco­

nhecido aos serviços que deile recebera. 

A estampa acompanhando e te artigo é reproducção, bastante re­

duzida, da do sr. Annibal Fernandes Thomaz. 

LVIII 

A cruz de Galindo 

A cruz de Galindo, de que s6 resta um fragmento, a base cilin­

drica, onde outr'ora esteve encravada, recorda-nos um feito heroico, ab­

solutamente hi torico, incidente da vida militar do seculo xv, mas que 

se diria antes um episodio romantico dos livros de cavallaria, pagina 

arrancada do cAmadis de Gaillu, attribuido a Vasco de Lobeira, ou 

do «Memorial das Proezas da Segunda Tavola Redonda», de Jorgc 
Ferreira de Vasconcellos. 
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Absorvido completamente pela ideia tão falaz como ambiciosa, 
de enfeixar num unico sceptro a soberania da peninsula, D. Affonso v, 
o noivo da EXCELLENTE SENHORA, penetrára em Hespanha á frente 
de um luzido exercito composto de cerca de vinte mil homens, sendo 
cinco mil e ;eiscentos de cavallo e quatorze mil de pé' 

A entrada effectuára-se em maio de 14:75, pela villa de Arron­
ches: acompanhando o príncipe D. João a seu pae até Corticeira e 
Piedra Buena, já na fronteira hespanhola, d'onde regressou a Portu­
gal para tomar conta da direcção suprema dos negocios do reino. 

E não era pouco trabalhosa e difficil a sua tarefa, pois não s6 lhe 
eompetiam os encargos da administração interna, como tambem a de 
velar pela segurança das fronteiras, assaltadas e invadidas, aqui e além, 
pelos partidarios dos reis catholicos. 

A isto accrescia o cuidado de reunir gentes e dinheiro para au­
xiliar a empreza de seu pae, até que fosse elle em pessoa soccorrel-o, 
contribuindo com o seu valor para salvar a honra das armas portugue­
sas na indecisa batalha de T6ro, em que elle saiu vencedor e seu pae 
soÍfreu os revezes da fortuna. 

No meio destas preoccupações e fadigas estava o principe em Ex­
tremoz, no mez de agosto, quando lhe vieram novas de que a fortaleza 
de Ouguella caira em poder dos hespanhoes, commandados por um ca­
pitão de fama chamado Galindo. 

Não lhe soÍfreu o animo pundonor,oso este desacato e logo tratou 
de se dirigir para ali, afim de reconquistar a cidadella, assaltando-a ou 
pondo-lhe cerco. 

Uma noite saiu da fortaleza uma ronda ou partida de inimigos, á 

frente da qual vinha o proprio chefe. 
Encontrou-se ella com outra partida de portugueses, commanda-

dos por João da Silva, aio do principe. ' 

Aconteceu que os dois capitães se dirigiram um para o outro, e 
tão violento foi o combate que ambos vieram a perecer das feridas 
que se deram. ' , 

A gente que os acompanhava parece que se limitou a observar 
este, combate singular, como se estivesse assistindo a um simples tor­
neio ou duello. 

Se os hespanhoes recolheram o seu commandante ou se o deixa­
~am ficar no campo da 'batalha, ignora-se. Parece, porém, que elle faJ­
lecera desde logo, ao passo que o seu antagonista expirou algum tempo 



326 

depois. E' o que se deduz de uma carta assignada pelo principe em 
Extremoz a 22 de agosto e dirigida ao mesmo João da Silva, em 
que lhe diz que se Deus fosse servido levaI-o da ferida que havia re­
cebido em serviço prestado na villa de Ouguellà) promettia fazer mer­
cê a seu filho Ayres da Silva, do Castello de Montem6r-o-Velho, da 
commenda da Messcjana, do officio de camareiro-m6r, além de outras 
mercês que deI-rei e do principe tivesse recebido. 

João da Silva falleceu entre a data desta carta e 8 de setembro 
seguinte, que foi quando o seu filho Ayres da Silva principiou a exer­
cer os cargos do pae. O seu epithaphio) na egreja de S. Marcos, nas 
proximidades de Coimbra, diz que elle expirara vinte e um dias de­
poi!3 do fatal duello. O letreiro da Cruz de Galindo attesta que elle 
sobrevivera vinte e oito dias. 

Não são unicamente estes dois monumentos, o epitaphio do tu­
mulo e o letreiro da cruz, que estão em desharmonia entre si. Os es­
criptores, que mais particularmente se occuparam do assumpto, uns 
coevos, como Ruy de Pina e Garcia de Rezende, outros posteriores, 
como Damião de Goes, Duarte N UDes do Leão e Salazar y Castro, se 
são unanimes no essencial do feito, comprovando assim a sua authen­
ticidade, ditferem todavia nQs pormenores, sobretudo no nome do ca­
pitão hespanhol, qUf! uns chamam João Fernandes outros Martin, a 
quem designam por mestre d' Alcantara, titulo aliás contestado por Sa­
lazar y Castro. 

E' muito provavel que no sitio do combate se pozesse desde logo 
algum signal commemorativo, servindo assim de indicio ao bisneto de 
João da Silva, que passando por ali setenta e seis annos depois, man­
dou erigir o piedoso monumento, que se compunha duma cruz de ferro 
sobre um pedestal cilindrico, no qual se lê a seguinte inscripção. 

NA g DF. U 75 lJ\'ftANDO A OBRA ANTR E PVRTVGAL R CA STBLA 8 ENCONTRA.RÃO 

NESTE J.VO AB , 0 DA .SILVA C,UfA l\o MOR DO Pftl NC IPE DOM 1° o U B 1° F RZ GAU NOO 

BLE o MESTR f. llAL.CA~TÁRA SBNDO AMBOS CAPJTÃES g DO EriCO~TRO MORERA N AMIIOS o 
MESTRE LOOO R IA DA SILVA OS XUI IT "DI AS B DIOGO DA. SIL\'A BI S:'IlETO D ,h DA 

SILrA PASA NDO POR AQI EMBAfXADOft AO CO.NSIUO TruDEN TlNO MANDO F.\ lER ESTA 

+ ERA Dr. i 55i Ao. (') 

(') O s da ultima palavra e!itá incluso no O. No Catalogo do Museu de 
Elvas, ao transcrever este letreiro, poz·se de menos um x no principio da data, 
dizendo-se por conseguinte i8 dias em yez de 28. Duarte Nunes de Leão, como 
adeante se verá. lambem se enganou, pondo só i7 dias. 
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o monumento deixou de existir no logar proprio, sendo transfe­
ridas as pedras que conteem a legenda para o museu municipal d'EI-, 
vas, achando-se descriptas no respectivo catalogo sob 08 n."" 351 e 
352, onde se diz que ellas foram ali depositadas em junho de 1903 
pelo sr. dr. João Diogo Pereira d'Agrella, presidente da camara de 
Campo Maior. 

U ma testemunha de vista, que teve occasião de o observar por 
1 56, diz que estava situado a leste de Ouguela nas abas do monte 
onde ainda se ostentam os restos das suas muralhas, n'uma superficie 
pouco exten a, vulgarmente conhecida pela designação de terras da 
«cruz de Galindo ». 

Compunha-se de uma cruz de ferro, toscamente trabalhada, a qual 
se firmava em um s6co de pedra de f6rma cilindrica, que por sua vez 
assentava n'um pedestal pouco alto. 

O a pecto geral tinha um caracter de rudeza. 
No cilindro havia uma longa inscripção, que a pessoa alludida diz 

que não con eguira decifrar completa, podendo apenas compenetrar-se 
de que se referia ao caso de Galindo. 

A testemunha a que nos referimos chamava-se J. Dubraz, anctor 
de um livro, publicado em Lisboa em 1 68, sob o titulo de c'Recor­
dações dos ultimos quarenta annos». 

Na primeira das suas notas (pag. 292) trata o assumpto de que 
nos vimos occupando. 

Copiaremos textualmente algumas das uas palavras, que mais ser­
vem para commentar a historia do interes ante monumento. 

«Exi tiu ali um padrão simples, que ainda em 1857 estava de pé, 
e que um indesculpavel de leixo municipal deixou aniquilar nes e mes­
mo anno, por ter caido de velhice, se o não derrubou o vandalismo». 

Causa extranheza que J. Dubraz ignora e o destino do veneran­
do padrão, sendo como era tão conhecedor das coisas da localidade, 
incumbido alem d'isso de escrever os «Annaes do Municipio de Cam­
po Maior». Ora a camara de te concelho, re pondendo a uma circular 
da cReal Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portugue­
zes », em officio de 24 de janeiro de 1907, dizia o seguinte: 

cTambem neste concelho existiam umas lapides com inscripções 
allusivas ao combate singular, travado no seculo XVI (?) entre os es­
forçados alcaides de Ouguella e Albuquerque, narrado por Garcia de 
Rezende no capitulo X da chronica deI-rei D. João II. e que esta ca-
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• mara egualmente cedeu para serem conservadas no museu daquella 
mesma cidade (Elvas). Este monumento constituia um padrão histo­
rico, que se não devia deixar perder e arruinar de todo e é conhecido' 
pelo nome de «Cruz de Galindo» do nome do celebre alcaide João 
Fernandes Galindo, que pereceu no combate». 

A gravura, que acompanha este artigo, é a reproducção de uma 
photographia que o sr. A. Thomaz Pires, distincto escriptor ~ archeo­
logo elvense, teve a extrema amabilidade de tirar para nos offerecer. 
Representa apenas o sopé da cruz, e no qual se acha gravada a íns­
cripção. A pedra tem de altura O,m60 e 1,m46 de circumferencia. A 
cruz de ferro já não existe . 

. Ao sr. A. Thornaz Pires aqui deixamos exarada a prova do nosso 
reconhecimento. 

* * * 

Apresentaremos agora os documentos e excerptos dos escriptores 
que manusearam o assunto, afim de que o leitor verifique por s1. pro­
prio as divergencias que entre eIles se notam no tocante ás circumstan­

eias assessorias. 
Cabe o logar de honra á carta de promessa do príncipe, depois 

D. João II, a qual já foi impressa pelo sr. Anselmo Braamcamp Fre:iJ:e 
a pago 232 do Lim'o terceiro dos Brasões da Sala de Cintra, posto que 
a não desse na integra. Ahi se diz achar-se registada (ínclusa em ou­
tras de c'onfirmação) no Liv. XVI B.. 44 com a data certa, e no Liv. 
XXXII B.. 28 da de D. Manuel I com elia errada. Procedendo-se a mais 
attenta leitura verificou-se que o reparo não tem razão de ser, por isso 
que nos dois registos as datas estão conformes. 

Eis o documento: 

«J oham da Sylua amiguo a nos prazera a se for vomtade de' nosso 
Senhor vos llevar pera sy desta ferida que por nosso serviço onu estes 
em a uila douguela fazermos mercee aires da sylua vosso filho mayor 
do Castelo de momte moor o velho e comenda de mesejana e oficio de 
nos o camareiro moor e asy d~ todas e quaees quer outras cousas que 
deI Rey meu Senhor e nosa. teverdes e por lembrança nossa e sua 
guoarda lhe damo este nosso asynado e acomteçemdo o que a deos 
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pl'azeraa daruos saude vos nos tornares o dito asynado por que nam 
queremos que nhua pessoa o possa alegar pera outro nos requerer 
nem nossa temç.am he o darmos jamays soomente a vos em espiciaH 
nos prouue fazeI o e pasar nosa ordenamça fedo em estremoz a xx:ij 
dagosto de mill üij' b:xb. /'» 

* * * 

Da obra atraz citada transcrevemos o epitaphio, que se acha gra­
vado no tumulo de João da Silva, na. igreja do extincto convento de 
S. Marcos, transformada quasi toda ella em sumptuoso pantheon de 
illustre familia Silva. Os mausuleos reaes de Santa Cruz, de .Alcobaça, 
da Batalha e de Belem não lhes são por ventura superiores. 

PER. Rs'rA. L~TRA. SAüERIS. QUR. FIDALGUIA. SA8KfL ANYAlO . Bs,,·onçADO. '(ZERÃ. 

ESTE CUJOS. OS08, I ESTA, TArlI . PEQUBSA. PRDlRA. COBRE. DI~O . DE . PERPP.TUA, !IR-

1I0RIA. FILUO. rol'. DO. MUf. NODRR. E PIIVOE~TB I AYRES. oo~ez. DA SIl, VA GOVER· 

NADOR.. DR LII.BOA E DA MUITO \'ZRTUOSA E DY8C:fl.6TA DONA I 8RITIS. Dh !I.Ig~ESES. 

JO,,'d DA SJL\'A FDY SI!!O NOAl& IJA OALltlnO ~IUY tS'rIMADO. UN"A I JEM . DOS pnICEPRS . 

ROM.OS. SEUS MERECIMENTOS O EBl8RÃ RII ~UYTAS ACeS I AS DA'tALHAS. ~.PIT.!I. 

por GKn.u.L. DELI.. RBY DOM PEDRO. NAS OUERAS DARA I GAM. g llESl'OJS. CAMARlW\O . 

lIOR. ! DO CO~CBLlfO DeL RBV. DOM JOAM O SIGUI'COO & nELe atO"1'O Â.\I.AOO. e PIIB-

2..ADO I ESTANDO NA BROMTAIUA DO DIA.NA POR CAPITAAI POR O,\1I1A n~ SRV :HE\" R OE ­

FEJlSAM DA PATRIA A llIJ;lA . OFtRECF..O I 'A PORTU~A. DAQUELES GRAilfDl;;S DOUS CAPI'rAES 

OS ROAIA tURcn BRt;'ro B ARUMes AHRACOU Ao ELLE R A I DOU: MARTIM GALUIDO EMLRITO 

MESTIlB UALCAlITARA eM DUGUELA J:oil.lO A"OOS DR NOITE NAS DfAYTE1RAS DE SUAS JIUI ­

TES RECONIlECERASE MO AO OUTRO B Si R,\ICOUTR.RÃ DE MANEIRA Que AO EM I LEITO 

AU!STRE LOGO NU CAlIPO FICOU )InRTO E ILLE. IXJ DIAS mUBO F. oeSTA TA.lI \IAM I VIDA 

PARTIO CASO wor A PRIMCBPES R A CAPIT"RS TAII POUCAS VES"~ AC~T'CfDO UO~ / QUE 

DELE nECIUIDES LEMBRAlllOS B PI\EUIUOS DE PAY Da TAU DOTES POLLOS ACRECI!M I 
TAR B CQMss.nUAR TRABALUANDO PI,)R SUA .ALAIA Â DB.QS ROGUA&. F 

* * * 

Como é sabido, Garcia de Rezende na sua chronica de D. João 
II não fez mais que plagiar o que Rui de Pina escreveu sobre o mes­
mo assunto, ja na chronica de D. Affonso v, ja nu do seu immediato 
successor. Convem todavia advertir que o pr.imeiro destes escritores, 
lião se limitou a reproduzir sem discrepancia o texto de Rui de Pina, 
antes modificou algumas coisas e acrescentou outras. O capitulo 18:1 

/1 Torre do Tombo. Chanc. de D. Man. Liv. 3~ fi ~8 e 
D. João fi Doaç Liv l6 f. 44 

f? Terceiro dos BrazOes de Cintra, pago -183. 
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da Chronica de D. A{fonso V, confrontado com o X da chronica de D. 

João II de Resende servirá para nos patentear até que ponto os dois 
chronistas em alguns casos se afastavam. 

Na chronica de D. João II em quanto principe, de Damião de 

Goes o feito de João da Silva vem mais historiado. Segundo o seu 
habitual custume os antigos chronistas, raras vezes citavam precisa­

mente as fontes da sua informação. Quer-nos parecer que seria de 

grande vantagem estudar e averiguar o mais solidamente possivel quaes 

os elementos primordiaes de que se serviu Damião de Goes para a 

coordenação das suas narrativas historicas. É possivel que elle extra­
hisse de obras hespanholas, no tocante a D. João II, algumas noticias 

que se não encontram em Rui de Pina e Resende. 
Seguem os excerptos dos tres escritores: 

* * * 

Chronica d'el-rei D. Aífonso V 

CAPITULO CLXX (III 

De como o Príncipe cercou a VlIlla de Ougcla, e a tomou, e da 
morte de Joam da Sylva. 

Neste mesmo ano no mes de Junho estando o Pryncepe em Es­

tremoz, Galyndo Cavalleiro Castelhano, e na Estremadura de Castella 
bem aparentado, tomou salteada e por máo recado dos visinhos dela, 

a Villa d'Ougela, junto com Campo-Mayor, sobre que o Pryncepe 

com a mais jente de pée e cavallo que foy possyvel, e com algumas 

artilharias logo acudio, e a cercou, em cujo cerco era do Pryncepe 

Capitam principal Joam da ilva seu camareiro Moor, nobre Fydalgo, 
e de men (sic, deve sêr mui) conhecido e esprementado esforço. E fy­

nalmente foy a Vylla assy afrontada, que aos contrairos que a tinham, 

conveo com ri co de suas pe soas partiremsse dela e livremente a lei­

xarem. E em vindo o dito Galyndo jaa sobre e te concerto, com assaz 

de gente pera recolher os se~s que saissem do <\erco, sahio a elle o 
dito Joam da Sylva, e vindo cada hum delles diante da sua jente de 

noite, pessoa por pe soa, per acertamento se toparam junto com a dita 
Vylla, e d'encontros tam mortaes se encontraram, que delles soos fal-
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sadas as armas d'ambos, ambos morreram sem outro dano algum se re­
ceber de cada uma das ditas partes, e certo pera hum reino e pera o 
outro a morte de taaes dous homens, por sua nobreza e valentia foy 
muito sentyda e triste, mas pera suas honrras e memorias assaz hon­
nada e muyto de louvar. 

Pago 549. do 1.0 volume da Collecção de lneditos. 

* * * 

De como o principe tomou ouguela. Capital. X. 

E neste mesmo anno estãdo o prrr:cipe ê estremoz lhe veo noua 
como hu capitam castelhano que se chamaua Galindo tomara a villa 
Douguella. E tanto que o soube a foy cercar com hos que pode ajun­
tar: e antes de a combater lha. derã os castelhanos por concerto. E 
neste cerco João da Silva que era camareiro mor do principe e entam 
capitam d'esua gente se topou de noite com ho Galido capitã dos cas­
telhanos: e vindo ambos diante de toda a gente sem se conhecerem, 

se encontraram tam fortemente que daquelle soo encontro morreram 
ambos: sem outra algua pessoa dambas as batalllas mon'er, se nam 
soo eUes capitães. De q ho principe foy muy anojado, por que tinha 
muito amor a Joam da Silua: e alem de ser seu camareiro moor: e 
pessoa muy principal, era muy vallente caualleyro, e muyto bOm ca­
pitam, que em tal tempo era pam sentir sua morte, aida que morresse 
em seu offiçio: e assi ho galindo era muy e forçado caualeiro e muyto 
bom capitão. E logo ahi deu o principe o officio de camareyro moor 
a Áyres da silua filho do dito Joã da silua: e sendo ayres da silua 
bem moço cqmeçou logo de seruir ho dito offiçio inteiramente: e o 
metia nos consellios polo fazer mais cedo home e ter maís autoridade. 

Lyuro das obras de Ga'rçia de Resede que t,rata da vida e gradis­
simas vi1'tudes: e bõdades: magnanimo esforço: exce~lCS costumes e ma­
nhas e muy tmros feitos do christianissimo: muito alto e muyto pode­
roso pn'ncipe el Rey dõ João o segundo deste nome: e dos Reys de Por­
tugal o fl'ezeno de gloriosa memoria ele. (in-fine) fou impresso em casa 
de Luys rodriguez liul'eiro deb'ey 'I10SS0 senhor aos .rij dias do mes de 
Junho d'mil e qnh'êtos quarenta e cinco annos, 

( 
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... ... ... 

Cap. LXV. De quomo ho prinçipe dom Ioam tomou ha villa DOll­
guella, e da morte de Ioam da Sylua seu Camareiro mór. 

Ho Prinçipe dom roam depois da partida deI Rei seu pai pera 
Castella, trattou todalas cousas que tocauam á gouernança e regimeto 
do regno, cõ tanta prudençia, que a todos fazia espanto verem em 
idade tam juuenil tãta teperança no administrar da justiça, recado na 
cousas da faz nda, vigillãcia e astuçia, nas da guerra, no que andando 
occupado e a si em soster has partes do Regno, per honde os imigos 
xpuitas vezes entrauã, e a outras que lhe pareçia disso tere neçessidade, 
lhe deram recado e Estremoz quomo a villa Douguella, que tomaram 
os Ca telhanos (quomo atras fica appontado) C) staua com pouca gete, e 
que façilmente ha poderia cobrar aquella noite, por quãto ho capitão 
deHa, que hera hü bõ e c forçado caualleiro castelhano que ha ganhara, 
per nome dom Martim galindo, electo mestre da cauallaria Dalcan­
tara, (!) saira aqueUe dia correr ha terra cõ boa parte da gete ii na 
viUa tinha, e polo menos ãdaria la dous ou tres dias. Ho prinçipe quo­

mo isto soube, cõ a gente ii cõ elle staua e outra que dos lugares ve­
zinhos pôde no mesmo dia ajuntar foi aquella noite sobre ha vilJa, ha 
qual em queredo cõbater hos que nella deixara dõ Marti galindo vedo 
que nã lhe poderiam resi tir, lha entregarã pacificamente, a condiçam 
que h08 deL"'{asse sair deUa, e ir liuremente pera onde lhes aprouuesse, 
e porque ho prinçepe nã pode fazer seu caminho Destremoz a Ouguel­
la, cõ tanto segr do q ho capitã dom Martim galindo, que andava pala 
comarca perto destas duas villas, ho nam soubesse na mesma noite, ho 
que abendo fez logo volta, do que sendo ho Prinçipe auisado mandou 
a Joã da sylua eu camareiro m6r, que cõ algüa gente lhe saisse aho 
caminho, do que foi mui alegre, porque seu desejo era prouar forças 

(1) E' no Cap. LII onde depois de dizer que os reis D. Fernando e D. Isa­
bel. logo que souberam dos desposorios de D. Alfonso v, com a princeza D . 
. loanna, se intilularam tambem rei de Portugal acrescenta: (Ce loguo manda­
ram gente de guerra que entrou.. em Portugal, da qual algua fez seu caminho 
pola fronteira de Badnjos e tomarl1o na comarca Deluas a villa Douguella e 
ha de Noudalu etc. 

e) Esta circumslancia é refutada por todos os escritores hespanhoes. 
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lança por lança com ho cnpitam dom Martim galindo, (I) ho triste ef­
fecto de qual desejo pareçe que naquella hora staua bem çarto a am­
bos, pera cõ hos seus corpos partu-em ba contenda que se a todos or­
denaua, que foi pelo modo seguinte_ roam de sylua quomo lhe ho 
Prin?ipe dom Ioam mandou que fosse em busca do capitam Galindo, 
posto que ja era noite não areçeou poer em obra ho que lhe era mã­
dado, pelo que se partio loguo da villa, e caminhando hum pouco apar­
tado da gente iha faUando com ha mesma espia q dera o aviso, des­
cuidado de ho capitam dom Martim galindo poder ser ja tam perto 
da villa quomo era, e entrando por hii caminho streito, ho mesmo dõ 
Galindo entraua pola outra bãda do caminho hli pouco adiantado da 
sua gente, com tençam de tanto que saisse daquelle passo streito ha 
poer em ordenança pera socorrer hos que deixara na villa, cuidando 
q stavam ainda dentro, adiantados assi estes dous capitaes da gente, 
posto q fosse de noite, em chegando hü abo outro com a claridade da 
lua se vierã a conheçer, e pola vontade que ambos tinham de prouar 
suas forças, se deram taes encontros que sem tornarem abos segundos 
cairam ambos mortos (4) dos cauall06, ha gente que com elles iham 
chegou aho ponto de tamanho de astre, ho que assi hus quomo hos 
outros vendo, spantados de hos acharem mortos, se re(-.olheram cada 
hum delles pera sua parte, sem quererem trauar mais briga, que aquella 

de que seus bõs capitaes foram averiguadores, leuando cada hii ho 
corpo do seu, pera lhe dar sepultura. TIo priçepe foi em stremo ano­
jado pola morte de Ioã da sylua, porque alem de ser seu camareiro 
m6r, offiçio que nam cabe se nam em pessoas mui açeptas abos prin­
çepes, lhe tinha por elie ser muim prudente e bom caualeiro, grande 
amor e affeiçam, aho que hauendo respeito proueo loguo do mesmo 
offiçio Aires da sylua seu filho, que depois foi regedor da casa da su­
plicaçam. 

Chronica do Príncipe dom roam, rei qve foi destes regnos segvndo 
do nome. .. Composta de nouo per Damiam dI? Goes __ . 

Em Lisboa,_ " 1576. 

(3) Os chronistas portugueses comtemporaneos, Pina e Resende dãO o 
caso como puramente casual. 

(1) Documentalmente fica pI'ovado este erro de Goes_ 
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* * * 

Apesar de se não saber a data certa do nascimento de Duarte 
Nunes do Leão, fallecido em 1608, em idade provecta, segundo se diz, 
é indubitavel que veio posteriormente a Damião de Goes, e que delle 
tirou toda a substancia da narrativa, exceptuando a particularidade 
consernente á C1'lIZ de Galindo, da qual não sabemos se teve conhe­
cimento por exame directo, ou por informação alheia. 

CAPITULO LIV 

Não deixauam, entl"etanto que as cousas acima ditas sucediam 
em Castella, de fazer os castelhanos entradas em Portugal. E sendo 
dito ao Principe Dom João, que estaua então em E tremoz, que a villa 
de Ouguella, que os Castelhanos tinhão tomada, estaua com tão pouca 
gente, que facilmente a podia cobrar aquella noite; por quanto o ca­
pitão que a tomára, era sahido aquelle dia a correr a terra com a mais 
da gente, e ao menos podia la fazer demora de dous ou tres dias, foy 
sobre a villa com a mais gente que pode ajuntar, e vendo os de dentro 
que lhe não poderião resistir, se derão a partido das vidas. 

O capitão ausente, que era João Fernandez GalindoR, caualeiro 
esforçado da Ordem de Ãlcantara, e que na mesma noite soube o mau 
recado da villa, logo fez volta; sendo o Principe disto auisado, mandou 
Ioão da Silua seu Camareiro mor, que com algua gente lhe sahisse ao 
caminho, do qu'e elIe fo)' muy alegre; porque como elIe era esforçado 
caualeiro, pala fama de João Fernandez Galindo, desejaua de se en­

contrar ~0)1l elIe lança por lança, e os mesmos desejos trazia o Ga­
lindo, E buscaudo João da Silua de pôr em effeito o que o Principe 
lhe mandara, posto que ja fosse noite, se partio logo da villa, e cami­
Ilhando apartado hum pouco da sua gente, rua fallando com a mesma 
espia, que dera o avizo, descuidado de o Galindo ser ja tão perto, 
como era, e entrando per hum caminho estreito, o mesmo Galindo en­
traua pela outra banda do caminho, hum pouco adianta.do d~ sua gente, 
com tenção, segundo parece, de tanto que sahis e daquelle estreito, a 
pôr em ordenança para ,occorrer aos que na villa deixara, cuidando 
que estavam ainda dentro. 

Adiantados assi estes dous capi.tães da gente, posto que fosse de 
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noite, em chegando hum ao outro, com a claridade da lua se vieram 
a conhecer, e pelos desejos que trazião ambos de prouar suas forças, 
se derão tal encontro, que ambos morrerão delle: o João Fernandez 
Galindo logo, e loão da Silva dahi a dezasete dias, segundo se vê por 
hum padrão de marmore, que no dito lugar mandou pôr Diogo da Silua 
seu bisneto, passando por elle ao Concilio Tridentino, aonde rua por 
Embaixador deI Rey Dom João III' I 

Cronicas delrey dõ loam de gloriosa memoria, o lo deste nome e 
dos rf'ys de Portugal o x e dos reys D. Dvarte e D. Affonso v. etc. 
etc. Tiradas á lvz por ordem do lll.mo e R mo Senhor Dom Rodrigo 

da Cunha etc. Ánno de 1643. 

* * * 

Fecharemos esta resenha testemunhavel de escriptores com o ar­
razoado de um genealogista notavel, em que faz a critica a diversos 
pontos anteriormente descriptos, sobre tudo no que respeita ao nome 

e qualidade do capitão Galindo. 

Este genealogista é Salazar e Castro, que tratou da origem, des­
cendencia e feitos da illustre familia Silva. 

Juan de Silva 

El afio de mil quatrocientos y setenta y cinco, mi entras el Rey 

Don Alonso V solicitava apoderarse de Castilla por el derecho de su 
segunda muger, la Excelente Sefiora Doiía Juana, governava à Portu­

gal el Principe Don Juan su rujo, y entrando en aquell Reino tmas 
tropas de Castilla, se apoderaron de la villa de Ouguela con tanto 
disgusto deI Principe, que luego empezõ à prevenirse para recobrala. 
Estando en Estremoz, y con el nuestro Juan de Silva, le avisaron que 
un cavallero Galindo, que mandava la gente castellana en Ouguela, 

avia salido a correr la tierra, y que se podria tomar la villa aquella 
noche con facilidad, respecto de aver quedado con menos gente de la 
que necessitava para su guarda. Partiõ de Estremoz el Principe con 
e ta noticia; pero aviendola tenido el Galindo de su resolucion, bolvia 

à defender à Ouguela, quando sabiendolo el Principe, ma~do à Juan 
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. de Silva que con aIgnna gente le saliese aI encu entro , Hizolo eI gus­
toso por que la fama de el Capitan Castellano le avia hecho desear 
occasiones- en que experimen~sse su valor, y como caminando de no­
che fuessen ambos capitanes algo adelantados de su gente, quando 
cada vno entendia que eI otro estava mas distante, se encontraron en 
un passo estrecho, y aI primer encuentro de las lanças cayeron muer­
tos ambos, sin que sus tropas llegassen a Ias manos, porque acudiendo 
cada uno a su Capitall, y alIandole sin vida, se retiraron con eI cada­
ver, y eI desaliento que suelen ocasionar semejantes sucesos. Refieren 
este Garcia de Resende, Damian de Goes y Duarte N unez de Leon j 
pero no se conforman interamente alguno de los tres. Goes escrive 
que eI Capitan castellano se llamava Don Martin Galindo, y que era 
electo Maestre de Alcantara, lo que se opone a todas las Cronicas de 
Castilla y de las Ordenes donde consta que ningun cavaUero Galindo 
fue electo Maestre de Alcantara. Duartê Nuiíez dize que eI tal Capitan 
se llamava Juan Fernandez Galindo, y era de la Orden de Alcantara, 
sigue a Gocs en afirmar que quando se encontro COIl Juan d~ Silva, 
se conocieron ambos por la claridad de la noche, y aflade que aviendo 
quedado muerto en aqueI sitio el Galindo, Juan de Silva no murio 
sino diez e siete dias despues, segun conta por un padron que eD eI 
mismo lugar hizo poner Diego de Silva, su viznieto; pero Garcia de 
Resende refiere eI sucesso con estas palavras: En este cer'co Juan de 
Silva que era Camare1'o Mayor de el Principe, y entonces Capitan de 
su ge!ue, se topo de noche con el Galindo, Capitan de los Castellanos, 
y veniendo ambos delante de toda la gente, sin conoCB1'se, se encon­
tmron tan !uertemente, que de aquel solo encuentro mU1'ieron ambos, 
sin mm'i'r alra persona, alguna de ambas batallas sino solo los Capi­
tanes. 

Esto tenemos por mas ajustado a la verdad, respecto de obser­
vado mucho este Autor, que como criado que fue deI Rey D. Juan II. 
tendria mas ciertos informes, Y eD obsequio de la mayor puntualidad 
de la Historia, se nos permitirã dezir que los dos Autores Goes y 
Duarte N ufiez se equivocaron, no solo en llamar este aI Capitan de 
Ouguela Juan Fernandez Galindo, y aquel en Dombrarle electo Maes­
tre de Alcantara sino en dezir ambos que se llamava Galindo el que 
tomo a Ouguela, por que tal noticia no ay en las Cronicas de Castilln, 
donde era preciso se supiese por ser suya la faccion, 

Rades de Andrade dize que Don Francisco de Solis, intruso 
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Maestre de Alcantara, tomo en Portugal la villa de Ouguela, y dexõ 
en ella a Pedro Pantoja u hermano, el qual por una Capitulacion he­
cha el ano de mil quatrocientos y setenta y quatro entre el I Duque 
de Alva Don Garcia,. y el intruso Don Francisco de Satis, con ta, qlle 
tuvo un hijo llamado Martin Galindo, à quien sin duda encargo su 
padre la guarda de Ouguela, y saliendo a correr la tierra, es el que 
murio a manos de nuestro Juan de Silva. 

Aunque estos Autores difieren tanto en las circunstancias deste 
sucesso, todos convienen en la muerte de Juan de Silva, y en el en­
timiento que ocasiono aI Principe D. Juan. Goes dize: El Príncipe 1'e­
cibià gran pesar por la muel'le de Juan de Silva, por que demàs de ser 
su Camarero mayoT, oficio que no cabe sino en persona muy al'eplas 
a los Príncipes, le tenia grande amor, y aficio71 p01' seT el muy pl'lIdrnte, 
y bum Cavallero, à lo q/le at'iendo respecto, pl'ovcyo luego et 1/l1S1liO ofi­
cio en A::;ias de Silva Sll hijo, que desplles {ue Regidor de la casa de la 
Suplicacion. 

Resende, pros guiendo las palabras que hemo copiado uya para 
referir la m uerte de J lIan d iI va, aiiad': Que el Pr illcipp {ar muy 
disgllstado, por que tenia muc/w amor à Juan de ilva. r dentas de ser 
Sll Camarero ~l1ay(lr, y pf1'sona mUi! prillCljJal, era lItll!/ ratirnle cawl­
lel'o, ii mtt/J buUl Capitan que e71 tal liempo era para sentir Slt 7/luerte 
al1uqlle nUtries 'e en Sll oficio, y tambien et Galindo era III"!} c (orçado 
cavallf1'o /J mu,Ij bum Capitan. 

En esta forma fenecia su vida Juan de Silva despll de averla 
exercitado en t.-'lntos actos de valor. Dio ele sepultura COD sus padres 
en la capilla Mayor de el monasterio de an Marcos de Tentugal, y 
alli tenia. epitafio que traduxo, como los passados Fernando Gutierres 
y se lee en la, decisiones de Gama. En el se hallan grandes alabanças 
de el valor, y piedad de Juan de Silva, y aunque refiriendo su muerte-, 
se acomoda con la que escriven Goe , y Duarte Nuiíez, todavia nos 
hazen ma.s fuerza las razones de Re ende. C) 

Ora na mesma obra Parte].n pago 264 escrevendo- de D. Alonso 

de Silva, 2.° do nome, 2.° Conde de Cifuentes, alferes moI' do rei de 
Castella D. Henrique IV, encontra-se este ';3. 

Mandole el Rey (no anno 1462 em outubro) passar con mil ca­
ballo a Aragon en 'ocorro de Ruy Diaz de fendoza, enol' de l\fen-

(I) Salazar y Ca tI'O - Histor. Gen. de J a Casa de Silva 2.' P~de pago 2:5~. 
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divel, Prestamero Mayor de Vizcaya, que com Don Alvaro de Men­
doza despues Conde de Castro, Juan Fernandez Galindo, Comendador 
de Reyna, Don Juan de Beaumont, Prior de Navarra, y Juan de Tor­
res, Seiíor de Retortillo, haziau la guerra a Aragou y Valencia por el 
obispado de Cuenca. 

(Continúa) . 

SOUSA V ITERBO. 

As divisas das capellas imperfeitas 
da Batalha 

Muitas duvidas e discussões tem havido entre eruditos ácerca de 
duas divisas que apparecem no extraordinario portal das capellas im­
perfeitas, do mosteiro da Batalha; desde Fr. Luiz de Sousa até á obra 
do sr. Fuschini, sobre Architectura Religiosa em Portugal essas divi­
sas têem embaraçado espíritos cultos e indagadores. 

O documento seguinte esclarece a questão; foi publicado pelo sr. 
Brito Rebello na Revista, do Porto, ha já tempo; mas por ser impor­
tante o documento, e porque a Revista ·portuense não se divulgou 
muito, julgamos de utilidade a sua inserção no nosso Boletim. 

D OCU JY.J:E N"TO 

. Dom afomsso etc. A quamtos esta carta virem fazemos saber que 
Joham vaasquez de bombarraU criado deI Rey meu dsenhor e padre 
c ora alma deos aia deu comto e recado desta prata e coussas que de 
nos reçebeo comtheudas em ~sta nossa ca.rta com que servi o o officio 

. da copa des dezasete dias do mes dagosto de quatrocentos e vinte e 
nove ataa primeiro dia dabril de quatro çentod e trinta que elle foy 
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copeiro do dito ssenhot· Rey, I?rimeiramente prata coussas que o dito 
reçebeo de pero de barçeUos que damte eH fo)" copeiro - 8 - tres 
piches de teer vinht bramcos com motos nos comalles que pessavam 
dezasete marcos e huma (P) homça e hun picheU de teer augua gramde 
com gee peUa barriga que pessou quimze marcos e seis homças edous 
agomijs dauvua as mãaos com motos de tam qua spray que pes aram 
seis marcos e quatro homças e quatro outavas, 'e hum cortilho de prata 
que pessou tres homças e seis octanas, e hum copo de salna pequeno 
dourado que pessou seis homças e duas oytanas e hum copa, chaa com 
sua sobre copa dourada que pessou çimquo marcos e duas homças e 
cimquo copos bramcos que pessaram quatro marcos e seis homças e 
seis oytanas e mea, e tres taças de bastiaaes hussadas com huna Ray­
nha em cada huna no esmalte e duas feguras de molheres que pessa­
ram quatro marcos e çimco homças e duas oytanas e huna sarja ver­
melha velha e quatro panos de copa dous grossos e dous delgados e 
huna arca emcoyrada. Item recebeo, mais de fernam gilJ nosso therou­
reiro esta prata que se adiamte segou -8- oyto taças de bastiãaes. 
douradas que pessaram doze marcos e huna copa com sua sobre copa 
chãa dourado quo pe sou quatro marcos e tres oytanas e huna copa 
de salna feiçam nossaque pesou hum marco e dua omças e seis oy­
tanas, e doze copos brancos com folhas dera na metade que pessaram 
treze marcos e huma homça e seis oytanasj e seis agomijs daugua aas 
mãas dourados em partes com esmaltes que pessaram dezasete marcos 
e seis homças e çimquo oytanas Item. Recebeo mais o dito copeiro de 
de fernam sodrce, recebedor que foy da nossa alfandega da çidade de 
lisboa esta prata que se adiamte segue - 8 - dez piches nonos de ter 
vinho polias messas douradas em partes com motos de tam serey peUas 
barrigas que pes aram ses enta e tres marcos e cimquo homças e huma 
oytana j e dez piches (10) para estarem só estes piches na ditas messas 
com folhas de era nos fumdos que pesavam dezanove marcos e seis 
homças e tres oytonas. Item. Recebeo mais de duarte borgees guarda 
roupa e ta prata que se adiante segue -8- ,huna copa com sua 'o­
bre copa dourada de feiçam de nossa de que nom dizia o pes o j e 
quimze taças de bastyãaes douradas com {olhas dera nos esmaltes e 

. (9) Não havendo nas diversas tipographias u u ·com W, advertimos que 
todas as palavras hUll, huma, nhu etc, se escrevem com elle no original. 

(lO) Erro do copisla; deve ler.se-pratees-como mai abaixo se vê. 



340 

com motos de tam que scrau de que 110m dizia O pesso; e quatro ago­
mijs dourados, esmaltados com (olhas dera e molas de tam que sem!} 
pellas barrigas de que tambem nom dizia ho pesso; da qual prata e 
coussas em esta nossa carta comtheudas que o dito copeiro em todo 
o dito (tempo) recebeo fez estas despesas que se adiante seguem. 

Item ao ifl'amte dom amrrique daragã dous piches de teer vinho 
redomdos dourados, em partes com molas de tam que sa1'ay nas cu­
berturas que pessaram homze marcos; e çinquo taças de bastiãaes dou­
rados com jolhas dera e motos de tam que sem!} e quatro agomijs dau­
gua as mãaos dourados esmaltados, com {olhas dera e motos de tam 
que semu pollas barrigas 'Le que nom dezia o pesso, e huna arca em­
coyrada guarnjda. 

Item deu dou copos brancos a Ruy borges almoxarife que foy 
da alfamdega com senhas e {olhas dera nos esmaltes quc pessaram dous 
marcos e tres homça.s e quatro oytavas.-

Item deu e entregou a dioguo gomçruvez lobo que depos elie em­
trou por copeiro a prata e coussa que se acliamte sf'guem. -8- dez 
piches de prata de tcer vinho nas mestas rcclomdas douradas em 'par­
tes com motos de tam SeTa!} peUas barrigas que pessaram sassenta e 
tres marcos e çimquo homças e hl1ma oytana e dez partees (alias partes) 
de prata pera estarem nas messas desses (alias de s o os) ditos piches 
bramcos com (olhas dera nos fumdos que pessaram desanove marcos 
e seis homças e tres oytanas; e quatro agomijs daugua aas mãaos re­
domclos dourados em partes com seus esmaltes nas cuberturas com se­
nhas ' folhas dera c~m o dito moto que pesaram homze marco e sete 
homça e quotro oytanas; e dez copos brances com seus bulhees CI

) 

no funo e senhas {olhas dera que oessaram dez marcos e seis homças 
ei oytanas e sete taças de bastiãaes douradas com seus e maltes e 

{ulhas dcm com ho dito moto que pessaram dez marcos El cimquo hom­
ças e tres oytavas; e tres taças de bastiãaes dOUl'adas com seus esmal­

. tes som moto nem folhas dera que tem fuguras damjos e molhes (SIC) 
nos ditos esmaltes que pessavam quatro marcos e çimquo horriças e 
ei oytauas e meia; e cinquo copo brancos sem nhuu sillall que pe­

saram quatro marcos e cinql10 homças e ete oytauas e wea; e hua 
copa com sua sobre copa chãa dourada e em cima della huu botão que 

(fI) Não sei se isto é equivoco em Iogar de boslilles, ou se qnerel'á dizer 
- bulhões ""7 que eram uus punhaes da epoca. 
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pessou çirnquo marcos e huua hornça e quatro oyt.1.uasj e huua copa 
de salua ' toda dourada que pesflou seys homças e huua oytaua e meaj 

, e hUll copo de salua feiçam de n'osa dourado de dcmtro com seu es­
malte e folhas dera com o dito moto que pessoll hUl1 marco e duas 
homças e seis oytauas; e huua copa ' com sua sobre copa chãa dourada 
com huu pinham em çirno com o dito moto que. pes:ou quatro marcos 
e tres oytauas; e dous agomijs dangua aas mãaos douradas pelos soa­
gees C2

) com o dito moto nas coberturas que pessaram seis marcos 'e 
quatro homças e seis oytauasj e huu goUete bramco pera medir o vinho 

' que pe sou tres homças e cirnquo oytaua~; e huu pycheli de teer au­
gua redomdo dOUl'ado com gees pelia barriga que pessou quinze mar­
cos e çimquo homças; e huu picheU de teeI' vinho redomdo dourado 
em partes com o dito 11Wto na cobertura que pcssou seis marcos e 
huua homça e tres oytauas; e duas arcas emeyradas guarnidas de todo; 

e duas eayxos de co)'ro pera as ditas copa . 
Item cmtregou mais per carta ao dito dioguo gonçaUuez a prata 

que se adiam te segue .3. dois agomijs dourados em partes com senhas 

folhas dera nas coberturas e esmaltes e com os ditos motos que pessa­
cimquo marcos e seis horuças e seis oytauasj e huã taça de bastiãaes 
dOUl'ada com seu esmalte e folha de1'a que pessou huu marco e tres 
homças e duas oytauas e mea; - Item deu seis taças de bastiãaes dou­
rada com mOl(Js de tam que sem!! nos esmaltes a J oham de baçirn 
escudeiro do duque de bergonha de que nom dizia pesso.- Item em­
tregou na call1ara do dito senhor quatro taças de bastiãaes que lhe fi­

caram em seu poder d9 tempo que foy copeiro que nom dizia o pesso, 
- Item deu hua copa com ua sobre copa toda dOUl'ada de feiçam de 
Rossa a R\ly borges çaualleiro do grado C3

) das justas quamdo justa­
ram em lisboa que se a duquessa de hij partio pera bergonha de que 
nom dizia o pe soo E as y se mostra que o dito copeiro nos deu hõo 
comto e recado de toda a prata que por nos recebeo das pessoas ante 

(12) Soagern é uma planta de familia diferente da herai julgo porem que 
seria outra a palavra que estaria no original. 

(13) (rt'ado premio. galardãO, provavelmente do francês - guerdon . , . «e 
assy propostos grados e empresas muy ricas pera quem mais galante viesse 
ao lea e assy melhor justasse,>, " "e o inlilllle D. Geroanuo pOl' milhor justa 
dor venceu enlãQ o gt'ado, que foy huma rica copa de que fez logo marce a 
Diogo de Mello 'J n. de Piua chr. de D. Afr. v. copo - 131. 
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scriptas que lhe nom ficou hUlla peça delIas por emtregar e quanto he 
do pesso da prata que emtregou lhe myngua alguua cousa do pesso 
per que a recebeo foy lhe releu ado DOS nossos comtos polIa lavar e 
alimpar da dita prata por se gastar no tempo que assy foy copeiro. 

Equamto he o pano de linha e arcas e panos pera a copa e odres 
e piches de coiro e forradas e todallas outras coussas afora a dita prata 
que elI recebeo pera com elles servir o dito offiçio de todo nos deu 
bõo comto e recado que lhe nom ficou nhuua delIas por emtregar se­
gumdo mais compridamente todo he comtheudo em huna recadaçam 
que lhe delIo foy feita per amrrique fernJJdez nosso comtador aquall 
he nos comtos da nossa casa; e em razam do vinho que o dito copeiro 
recebe o e despendeo no dito tempo .se mostra per outra reçadaçam que 
lIw sobre elIo foy feita nos ditos comtos que elle deu dello bõo comto 
que lhe nom ficou nhuna cousa por pagar, amte se mostra per elIa dis­
pender mais çimquoenta e oyto almudes. E porem o damos por quite 
e livre deste dia pera todo sempre de todo o que dito he. E em tes-:­
temunho delIo lhe mandamos dar esta nossa carta de quitaçam pera 
pera sua guarda delI e de seus bâes e herdeiros que deI deçemderam e 
mandamos aos nossos veedores da fazemda comtadores e a outras 
quaaes quer pessoas aque o conheçimento desto pertençer que 1I1a cum­
prã e guardem na maneira que em elio he comtheudo sem lhe a elIo 
poerem nhuu embarguo e aI nom façades dada em santãrem pustumeiro 
dia do mes de setembro per autoridade do ssenhor Iffamte dom pedro 
e etc. esteuam vaaz a ifez anno de mill e quetrocentos e quoremta. 

(Archivo da Torre do Tombo Liv. I de Extras fi. 246). 
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REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

ARCUlTECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

ACTA N.o 27 

Sessão de Assembléa geral em 4 de Novembro de 1907. 

Presidencia do Ex.mo Sr. Rosendo Garcia d' Araujo Carvalheira, 
Vice-Presidente Architecto. 

Secretarios, Rocha Dias e o sr. Mena Junior. 

Abriu-se a sessão ás 8 1
/, horas da noute, achando-se presentes, 

alem da mesa, os srs. J. V. Mendes Guerreiro, Monsenhor dr. Elviro 
dos Santos, Sebastião da Silva Leal, Jesuino Ganhado, A. R. Adães 
Bermudes, dr. Arthur Lamas, e o socio correspondente em Leiria, sr. 

Tito Bellevenuto Lima de Sousa Larcher. 

o sr. Presidente congratulou-se por ver presente o sr. Tito Larcher, 
a quem se devem prestantes serviços como escriptor aroheologo; e 
propoz que pelo fallecimento uo conselheiro José Vicente Barbosa du 
Bocage, notabilissimo homem de sciencia e verdadeiro modelo de vir­
tudes, se exarasse na acta um voto de profundo pezar, dando-se conheci­
mento desta resolução á sua Ex.ma Vi uva e a seu Ex.mo Filho o sr. 
Carlos Roma du Bocage. 

Foi unanimemente approvado. Egual approvação teve uma pro­
posta do mesmo sr. Presidente com relação ao socio correspondente 
João Herculano Rodrigues de Moura, 1.0 tenente de marinha ha pouco 
fallecido em Macau e que foi governador de Diu, onde se distinguiu 
pelos seus trabalhos sobre conservação de mOD;umentos archeologicoSJ 
deixando um importante livro ácerca de inscripções indianas, em que 
está comprehendida a da quinta da Penha Verde. 

Foi approvada sem reclamação a acta da sessão antecedente. 

Corre pondencia: 
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Uma carta do sr. Ernesto da Silva, pedindo desculpa de não com­
parecer e agradecendo o ter sido reeleito pam o cargo de thesoureiro. 

O secretario Rocha Dias justificou a ausencia do sr. Visconde da 
Torre da Murta. 

O sr. Presidente disse que fôra designada para ordem da noite a 

discussão da proposta C) apresentada pelo sr. Victor Ribeiro em 23 do 
mez passado ácerca dos Elementos para a historia do Municipio de 
Lisboa. Como nessa sessão se combinára que os socios procurassem 

elucidar-se sobre o assumpto, tratou, conforme promettêra, de obter in­

formações com referencia ao estado da questão. Foi recebido pelo il­
lustre Presidente da Commissão Administrativa do Municipio, o sr. 

tenente coronel Carlos Aclolpho Marques Leitão, que o auctorisou a 

declarar que uma imples medida admini trativa de momento deter­

minára a suppressão, até ao fim do corrente anno, da verba destinada 

á publicação dos Elementos, e que no proximo orçamento para 1908 

incluir-se-ha não s6 e ta importancia, mas a que annualmente se 

tem auctorisado para a continuação da mesma obra, mantendo-se 
na sequencia dos seus trabalhos o sr. Eduardo Freire de Oliveira, 

a quem a Commissão Administrativa de nenhum modo quiz desconsi­
derar. 

Em vi ta de affirmâções tão terminantes, feitas pelo sr. Marques 

Leitão, c~ illu tração e integro caracter inspiram egura confiança de 

que não serão desmentidas, considera que se tornou insubsistente a 

proposta do sr. Victor Ribeiro. 

O sr. Silva Leal declarou, em nome do sr. Gabriel Pereira, que 

acompanhava a Associação em todas as diligencias que fizesse para 

que a publicação dos Elemrlllos para a historia do lIfltni~ipio de Lisboa 
não fosse interrompida, lembrando que se I edis se a impre ão do res­

pectivo indice, para o qual o sr. Freire de Oliveira tem já trabalhos 
adiantados, assim como os srs. Brito Aranha e Gomes de Brito. , 

O sr. Jesuino Ganhado disse que o sr. Gomes da Silva, 'chefe da 
2.n repartição da Cam ara funicipal, lhe déra informações identicas ás 

que o r. Presidente acabára de expor. 

O sr. Bermudes entende que não ha razão alguma para desconfiar 

da lealdade das explicações sobre o assumpto e que a A s ciação deve 
considerar- e atisfeita e agradecer essas explicações, congratulando-se 

(I) V. pago ~80 d'este Boletim, onde vem integralmente transcripla. 
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pelo facto de não se interromper a referida publicação justamente no 
momento em que passa a occupar-se do período da gloriosa adminis­
tração do Marquez de Pombal. E se com effeito o Município precisa 
realisar economias, outras verbas tem a que recorrer, sem prejuizo de 
uma obra cuja utilidade é manifesta, honrando o paiz e quem a aucto­
l'isou. 

O sr. Presidente fez algumas reflexões para mostrar que se tor­
nava inopportul1o pedi.r neste momento a publicação do indice da obra 
do sr. Freire de Oliveira, que será o primeiro a tomar interesse em 
que elIe não deixe de imprimir-se. 

Monsenhor Elviro dos Santos louva e approva as propostas dos 
seus m.rno• consocios Victor Ribeiro e Adães Bermudes e os trabalhos 
do m.mo consocio Rosendo Carvalheira, que preside á sessão. Pede, po­
rém, licença para manifestar as suas impressões; conhece que é pessi­
mista, mas, infelizmente, quasi sempre as suas apprehenssões se con­
vertem em realidades. 

Sabe de fonte limpa que a CommÍ.ssão Administrativa da Camara 
Municipal se tem encontrado em apuros por diversas vezes para pa­
gar ao seu pessoal; mas tambem sabe, que não era a pequena verba 
gasta em dois ou tres mezes com a impressão dos Elementos pa1'u a 
ltistoria do Municipio que ia salval-a dos seus apuros, tanto mais que 
a typogl'aphia Uni.versal não teria duvida em esperar pela paga, do 
mesmo modo que o erudito e incansavel colIeccionador dos referidos 
Eternemos não teria duvida em esperar pela sua gratificação. 

Ha annos foi tirado da sala das sessões da Camara um q uadl'O 
que representava ou commemorava o facto da expulsão dos jesuitas 
pelo celebre Marquez de Pombal; ignora o motivo, mas consta-lhe que 
tal quadro está guardado numa das arrecadações da Camal'a! 

Os Elementos para a historia do .Município iam agora começar 
com a publicação dos documentos relativos á administJ:ação pombalina; 
a subscTipção para o monumento ao Marquez de Pombal tem tido uma 
enorme morosidade; não se cunhou ainda a medalha commemol'ati va, 
etc. É, portanto, de opinião que a Associação 'acceite como verdadei­

ras as affirmações feitas pelo Ex.mo Sr. Pl'esidente da Commissão Admi­
nistrativa ao EX,mo consocio Rosendo Carvalheira, mas que deve estar 
vigilante para proceder como melhor deliberar, caso elIas se não cum­
pram. 

O sr. Jesuino Ganhado disse que era empregado na Camal'a Mu-
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nicipal desde 1880 e nessa epoca ainda não estava concluída a sala 

das se sões; não conhece o quadro a que se referiu Monsenhor Elviro 

dos Santos, sabe apenas da existencia do que foi primoro amente exe­

cutado pelo fal1ecido pintor Miguel Lupi, quadro em que está a figura 
do 1arquez de Pombal tratando da reconstrucção da cidade e que por 

muito tempo se conservou na parede da mesa da presidencia, sendo 
mais tarde collocado na parede do lado opposto para dar logar ao de 

na Majestade El-Rei. • 
Foi unanimemente approvado que se officiasse á Commissão Admi­

lústrativa do Municipio de Lisboa, no sentido indicado pelo sr. Adães 
Bermudes. 

Approvou- e um voto de congl'atulação pelas melhoras do nosso 
estimado Vice-Presidente Archeologo, o sr. Conde' de Sabugosa. 

Pelo sr. Presidente foi communicado que principiaram a armar-se 

os andaimes para as obras requeridas por esta A sociação ao Minis­

terio das Obras Publicas na se são de 23 de Outubro ultimo e que a 
commissão encarregada de dar os pezames á Ex.ma Viuva de Alfredo 

Keil, e de que fizeram parte O r. Vi conde da Torre Murta, Julio 
Augusto Ferreira e o secretario Rocha Dias, fÔra recebida pelo sr. 

Luiz Keil. N es a occasião assegurou este cavalheiro que o Museu tão 
devotada mente organisado por eu querido Pae será franco ao publico 

em uma installação mais espaçosa e que não ha a minima intenção de 

o alienar, antes im, a de o conservar e melhorar quanto po sivel. 

O sr. Tito Benevenuto Larcher, aproveitando a occasião de estar 

pela primeira vez nesta assembléa, agradeceu a honra de haver sido 

eleito socio correspondente mo trou-se muito reconhecido pelas pala­

vras de acolhimento que lhe dirigira o sr. Presidente e apres ntou al­
guns alvitre (') relativos á vulgnrisação de conhecimentos hi. toricos 

e desenvolvimento de indu tria locaes. Referiu- e por fim ao estado 

de ruina da capella de No sa enhora da Pena em Leiria. 

O sr. Presidente concordou em que era. necessario exercer maior 
propaganda archeologica e con. tituir-se um Museu de ceramica nacio­

nal em Lisboa, sem prejuizo da inick'l.tiva dos Museus locae ou mu­
nicipaes que desejaria vêr instituidos em todas as terra mais impor­
tante do no o paiz. 

Des es Mu eus podiam ,rir para o da capital todos os objectos 

(I) V. Appellso a esta acta. 
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que tivessem dispo uiveis e, quando não possuissem mais do que um 
exemplar de cada especie, ficassem aqui em deposito temporario, o que 
redundaria em proveito das localidades, pois que em Lisboa tornavam­
se as suas industrias mais conhecidas não s6 de nacionaes como de 
estrangeiros que em numero sempre crescente affI.uem a esta cidade. 

O sr. Bermudes pediu ao sr. Tito Larcher que no momento em 
que entendesse opportuno apresentasse por escripto e com o dcvido 
desenvolvimento a sua valiosa communicação, para se apreciarem mais 
minuciosamente os differentes assumptos de que se occupou. 

O sr. Tito Larcher assentiu a este convite e manifestou o seu in­
tuito de procurar por meio de novas iniciativas maiores progressos in­
dustríaes e arti ticos para o districto de Leiria, onde conta com a iiI us­
trada actividade de alguns amigos seus. 

O sr. Silva Leal reiterou as suas instancías para que o retrato de 
Valentim Corrêa bl'ilhantemente concluido ha mais de dois annos pelo 
nosso consocio sr. Felix da Costa seja inaugurado sem demora, lendo­
se o respectivo elogio, conforme está resolvido. 

O sr. Presidente disse que era tambem seu desejo que não se diffe­
risse por muito mais tempo a realisação dessa merecida homcnagem. 

O sr. dr. Arthur Lamas lembrou que poderia crear-se uma dele­
gação desta Associação em Leiria. 

A mesa informou que, havendo apenas dois socios corresponden­
tes naquella cidade, não permittia o regulamento que se creasse ali 
uma delegação; era preciso que houvesse mais de tres para a consti­
tuírem. 

Monsenhor Elviro dos Santos mandou para a mesa umas noticias . 
que encontrou no jornal Commercio do lIlinho de 6, 13 e 29 de Agosto 
ultimo. Refere-se a primeira á descoberta das lagens de um dolmen no 
monte dos Mouros em Paços de Ferreira; a segunda, á medalha com­
memorativa da visita de Sua Magestade El-Rei ao I3razil, a qual terá 
no lado superior a eftigie do monarcha portugllez e no verso a data 
da sua chegada ao Brazil e os escudos deste l?Riz e do reino luso; e a 
terceira, a ter sido encontrado pro rimo de Mentide, concelho de Can­
tanhede, um tumulo do tempo de Cesar, contendo varias moedas de 
prata e cobre, fragmentos de louça e ossadas. 

O sr. Presidente, lastimando que não tivessem sido mandadas para 
o nosso Museu as estatuas gallaicas que estavam no Jardim Bomnico 
da Ajllda, julga indi pensavel que opportunamente se trate de definir 
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quaes são os objectos que no Museu Ethnologico de Belem, mantido 
pelo Estado, e no Museu Archeologico do Carmo, fundado e mantido 
pela nossa Associação, devem ter cabimento. Conviria delimitar os cam­
pos de acção dos dois Museus, visto que são düferentes, e procurar 
tambem conseguir um entendimento no sentido de effectuarem per­
mutas entre si, de modo que em cada um delles figurasse un~ca e ex­
clusivamente o que lhe compete e de que não deve ser privado. 

são. 

O sr. Bermudes mostra-se inteiramente favoravel a esta opinião. 
Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente encerrou a ses-

Eram 11 horas da noite. 

o secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DIAs. 

:lllI: 

APPENSO Á ACTA N.o 27 

lll.mo e Ex.mo Sr.-Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.A 

os inclusos alvitres, de cuja honrosa incumbencia fui encarregado na 
sessão de 4 de corrente. 

Não os acompanho de considerandos, por entender que são des­
necessarios para uma assembléa illustrada como a da Real Associação 
dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes. 

Permitta-me V. Ex.a que ainda exponha aqui um outro alvitre. 
U ma das cousas que mais acrisolam o amor da Patria é o conhecimento 
da historia do nosso paiz e da nossa terra, principalmente quan~o mi­
nistrado nas primeiras idades. E o estudo da historia leva-nos á con­
servação dos monumentos, ao amor pelo estudo da arche~logia. 

Como a nossa Associação é tambem de Architectura, parecia-me 
que R f6rma mais pratica de ensinar a historia, de estimular ao traba­
lho, e ao mesmo tempo embellezar as povoações, tornando-as mais agra­
daveis, e enchendo-as de pequenos monumentos, seria a de substituir 
a simples nomenclatura das ruas em chapas sem gosto, por pequenas 
lapides artisticas adequadas. 



349 

Assim, em logar de se passar indifl'erente pelas esquinas, sem sa­
ber o que representam as suas nomenclaturas, se coilocariam baixos 
relevos, bustos e varios motivos de ornamentação, acompanhando uma 
rapida inscripção, indicando os dados biographicos e trabalhos daquelle 
que se queria commemorar, a noticia das batalhas e factos historicos 
que representavam, tradições, etc., de modo que assim se evitariam dis­
parates como foi o da substituição de nome do Chiado por Rua Garrett, 
e outros, que tinham os seus nomes ligados á nossa historia ou á dfl. 
localidades. 

O resultado seria que as creanças, passando pelas ruas de suas 
terras, depressa aprenderiam a historia local e conheceriam os nomes 
dos vultos de suas terras, e dahi a discussão entre os filhos dumas e 
outras localidades, sobre a superioridade dumas sobre outras e dahi o 
procurarem os das que tenham menos elementos, investigar novos da­
dos, o estimularem-se e procurarem fazer desenvolver suas povoações. 

Quem visitasse estltS localidades, rapidamente e por uma f6rma 
amena enriqueceria seus conhecimentos, e por uma f6rma pratica, sin­
gela e artistica se encheria o paiz de pequenos monumentos e se per­
petuariam os nossos sabios, os nossos heroes, tradições, etc. 

Aproveito a occa ião para dizer que o pelourinho de Ancião, de 
que tem uma photographia O nosso distincto consocio Sebastião da 
Silva Leal, assenta sobre 7 bolas, que o povo diz serem as 7 fregue­
zias do concelho que sustentavam Ancião que as esmaga. 

Ra perto do pelourinho, uma inscripção antiga que é como o com­
plemento delle e de que procuro obter copia, assim como da amplia­
ção da parte superior do pelourinho. 

As indicações sobre cousas de Ancião são-me dadas pelo Padrp 
José Ferreira de Lacerda, parocho da freguezia da VieU=a desta co­
marca, amigo das tradições e da archeologia, que me parece seria um 
bom socio correspondente, bem como o capitão de engenharia José 
Carlos Diogo Lopes da Costa Theriaga, morador em Leiria, que 'co11a­
borou com Ernesto Korrodi no projecto de r~construcção do Castello 
de Leiria. 

Deus guarde a V. Ex.a Leiria, 7 de Novembro de 1907. 
lil.mo e Ex.mo Sr. Presidente da Real Associação dos Architcctos 

Civis e Archeologos Portuguezes. 

(a) Tito Benevenuto Lima de Sousa Lat'cner. 
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Alvit1'es apresentados pelo socio correspondente Tito Benevenuto Lirna 
de Sousa Larcher, 1'esidente em Leiria, á Real Associação dos A1'chite­
ctos Civis e A-rcheologos Portuguezes. 

1.0 Crear-se uma cadeira de archeologia christã, em todos os se­
minarios, seguindo o exemplo do de Coimbra, e ainda uma de noções 
de arte e architectura, a fim de que o clero não s6 conheça o valor e 
mere?imento dos templos, quadros, objectos de culto, etc., mas tambem 
evitar os vandalismos que diariamente se estão pra~icando e o seu ex­
travio. 

Crear-se tambem a cadeira de noções de archeologia, arte e ar­
chitectura nas escolas de magisterio primario, para que os professores 
espalhados por todo o paiz conservem os restos valiosos do patrimonio 
archeologico e artístico. 

Tornar obrigatorio, que nos compendios escolares de leitura quer 
de instrucção elementar, quer dos lyceus, sejam inseridos trechos de 
leitura sobre os mesmos assumptos. 

Addicionar tambem á cadeira de historia dos lyceus a cadeira de 
noções de archeologia, arte e architectura. 

Estabelecer premios aos professores primarios que annualmente 
melhores relatorios apresentem e ainda aos que tenham mostrado ter 
evitado a perda ou extravio de qualquer dos objectos das secções in­
dicad.'1s. 

2.° Que em cada districto haja junto de cada direcção das obras 
publica um architecto, não s6 para se levantar e bem orientar o bom 
gosto das construcções, como tambem para as orientar de f6rma a con-

ervar nas novas construcções o typo regional, e ainda para que come­
çassem por fazer um inventario de todos os monumentos, edmcios, pe­
lourinhos, fontes, cruzeiros, etc., da sua área, obtendo exemplares aliás 
desenhos e photographias de que mandariam copias ao Museu da nossa 
A sociação com as competentes indicações. 

Que segundo as indicações ministradas por estes, fossem nomea­
dos pintores esclllptores para avaliar, relacionar e descrever todas as 
obras de arte, organisando-se as im um inventario geral de archeologia 
e arte no nosso paiz. 

3.0 Promover que todos os socios correspondentes indiquem os 
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museus existentes no paiz, e colleccionadores de objectos, procw-ando 
obter os e cl<'l,recimentos neces arios a fim de que não se extraviem 

esses nucleos. 

4:.0 Procurar obter por intermedio dos socios correspondentes e 
outras entidades ou directamente, que a fabricas de ceramica, ola­
rias, etc., enviem mostruarios de seus productos para os mu eus ar­
cheologicos e ethnographicos, a fim de se conservar e seguir a modifi­
cação das f6rmas; podendo, quando obtidos exemplares em maior nu­
mero, servir para permutas com outro museus, e constituir-se-hia assim 
em Lisboa uma exposição permanente de objectos de todo o paiz, o 

que seria um reclame vantajoso para ós industriaes. 

Leiria, 7 de Novembro de 1907. 

(a) Tito Benevenuto Lima de Oltsa La1'cher. 

3 9!P!3 ? 

ACTA N.o 2 

Aos 30 dias do mez de Dezembro de 1907 reuniu a assembléa 
geral desta associação, assumindo apre idencia o sr. Rosendo Carva­
lheira, abrindo a se ão pela 9 hora da noite. 

o sr. Pre idente diz sentir não estar presente o sr. Rocha Dias 
por motivo de doença como lh'o communicára em carta, convidando 

por isso para o logar de secreta.rio o sr. J . Rodrigues Fernandes que 
já por tantas vezes tem occupado este logar; visto não se achar pre­

sente nenhum dos secretarios eftectivos ou substitutos. 

D pois manda ler a acta da ses ão anterior que foi approvada, fa­
zendo sobre o conteúdo d'ella algumas considerações monsenhor El­
viro dos antos, dizendo que a verba destinada no orçamento da Ca­
mara Municipal para os elementos da hi toria do muni ipio, era de 
400 000 réis, portanto uma verba insignificante e que de nada servia; 
quanto ao quadro do i\1arquez de Pombal alIude a uma informação 
dada pelo con ocio sr. Ganhado, com a qual e não conforma, citando 
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que o diz a historia de Portugal de Pinheiro Chagas no 6.° volume na 
pagina 449 - Titulo da gravura «O Marquez de Pombal» (copia de 
um celebre quadro de Vaulso e Vernet existente no palacio d'Oeiras). 

A nota do indice que acompanha esta gravura dispensa-nos de 
mais pormenores ácerca do quadro, que tão celebre se tornou, e de que 
tantas copias se espalharam durante o tempo em que o grande Mar­
quez tão sabiamente dirigiu os destinos do reino. 

Informa o sr. Freire d'Oliveira que lhe parece ter existido nma 
copia nos Paços do Concelho, mas actualmente igI\.ora onde ella esteja. 

Dizem tambem existir uma outra copia d'esse quadro no mnseu 
das Janellas Verdes e diz recordar-se de lá o ter visto. 

Sobre o assumpto era o quanto se lhe offerecia dizer. 

O sr. Presidente acha pouco a verba incluida no orçamento mu­
nicipal para os elementos da historia do municipio, parecendo-lhe que 
a verba era de 6.000$000 e ao sr. Mena parece-lhe que a que se acha ins­
cripta é 1.400$000 réis. Feitas estas considerações foi approvada a acta. 

Leu-se a correspondencia que constava de; uma carta do sr. Ro­

cha Dias justificando a sua falta por se encontrar incommodadoj officio 
do sr. Presidente da secção d' Archeologia communicando que verbal­

mente diria o que se resolvera sobre os alvitres apresentados pelo socio 
correspondente sr. Tito Benevenuto Larcherj dito da viuva de Alfredo 
Keil agradecendo a homenagem prestada á memoria do marido; dito 
do sr. Carlos Roma du Bucage agradecendo egnalmente a manifestação 
de sentimento e de apreço pela morte de seu pae j tomando-se conhe­

cimento d'es a correspondencia. 

Antes de se entrar na ordem da noite é dada a palavra a Mon­
Benhor Elviro dos Santos, que começa por dizer que vae communicar 
o que se passou nas secções de Archeologia e Architectnra com respei­
to aos alvitres enviados pelo consocio correspondente sr. Tito Benevenuto 
Lima de Sousa Larcher e do alvitre apresentado pelo socio efl'ectivo ' 
sr. D. José da Silva Pessanha, cujas deliberações tomadas em sessão 

collectiva de 2 de dezembro foram as seguintes: 
l.° - Deliberaram que se repetisse o pedido feito em tempos ao 

gl verno e ao · Prelados, só emquanto á cadeira de archeologia christã 
e elementos da historia da arte, pois qne o actual Pontífice Pio x, se­
gundo se lê no Amigo da Religião de Braga, de 1 de novembro ultimo 
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acaba de ordenar a creação de cadeiras de archeologia em todos os e­
minarios a fim dos sacerdotes ficarem conhecendo esse ramo de scien­
ria tão abandonado actualmente. 

Prohibe tambem alienar as riquezas artisticas das egrejas, por as 
con iderar como fazendo parte da hi toria da Egreja ou da nação, onde 
e encontrem. 

Deliberaram mais, que fosse tambem creada uma cadeira de no­
ções de archeologia, arte e architectura nas escolas normaes e appro­
varam a 3.a e 4.a parte do alvitre-; a 3.a já existe. 

O 2.° e 3. 0 alvitre foi approvado. O 4.° - Approvaram que se 
procw'em s6 os objectos de caracter nacionalistn .. 

O 5.0 foi approvado s6 na especialidade, isto é, n'um ou n'outro 

caso; qu~ embora o principio seja bom, é com tndo inexequivel em to­
dos os casos a que se refere. 

egundo o alvitre do sr. D. Jo é Pessanha resolveu-se officiar á 

Com missão dos Monumentos Nacionaes, l.°-ácerca da Egreja de Santa 
Maria do Castello em Abrantes, construida em ] 215 e reconstruida por 
1433 (Bol. 2.a serie; 1874-1 76, pago 140 -141). 

2.0-Tumulos (2) notaveis na capella-m6r que é reve tida de tres 

azulejos interessante. A egreja (segundo informa o r. padre José Fer­
Ilande Raposo, vigario de S. Vicente d'aquella villa) «está muito aban­
donada e deteriorada e tem servido para arrecadar madeiras velhas ». 

Na mesma reunião o sr. dr. Arthur Lamas falIou ácerca de moedas 
do Brasil fazendo sobre o assumpto alguma cou iderações e dando 

esclarecimentos. 
Eis o que tinha a dizer do que na ses ão se pa sara. 

O sr. Presidente agradece a monsenhor Elviro dos Santos as in­
formações que acaba de dar á assembléa obre o que e havia delibe­
rado na ses ão das commissões de archeologia e architectura; que 
muitas cousas havia aproveitaveis nos alvitres do sr. Benevenuto Lar­
cher e que lhe era swnmamente agradavel sa~er que de ua Santida­
de p,Lrtira a iniciativa do respeito pela Archeologia Christã, recom­
mendando aos seus delegados que crcassem cadeu'as para a lecciona­
rem; o que era de grande vantagem para es a ciencia e de um alto 
valor e intere e para n6s, pois era mais um ob tacnlo a oppôr a que 
muita coisa preciosa se destrui e e de appareces e. Congratulava-se 
muito com is o, mas que não impedia de que cada paiz tomas e a inicia-
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tiva tambem d'esse melhoramento. Que era de grande utilidade em seu 
entender os socios trabalharem e apresentarem alvitres, extractando-se 
e aproveitando-se d'esses alvitres o que fosse bom e de interesse para 
a archeologia. 

Em seguida entra-se na ordem da noite-Relatorio dos Actos do 
Conselho Facultativo e admissão de socios-É dada a palavra ao sr. 
visconde da TOlTe da Murta que começa por agradecer a sua eleição para 
Bibliothecario, communicando tambem que o sr. Adplpho Loureiro nosso 
illustre consocio oiferecera á Associação a ' sua obra intitulada «Portos 
Maritimos de Portugal e ilhas Adjacentes» trabalho de grande valor 
e juntamente o elogio historico do engenheiro Almeida d'Eça; pelo sr. 
Sousa Viterbo ilfedicos- Poetas, de que é anctor; e o governo geral 
d' Africa Occidental Franceza a obra Plateau Central Nigérien. 

Feita esta communicação o sr. visconde lê o Relatorio, que, como 
sempre, alem de ser um trabalho minucioso, é uma peça litteraria que 
se ouve com summo agrado. 

Finda a leitura que é coberta de applausos, o sr. Presidente diz 
que aoabavamos de assistir á descripção completa de tudo quanto se 
havia passado durante o anno, que o relatorio era uma obra, onde ha­
via bocados altamente litterario.s de muito apreço, e que sendo sem­
pre este genero de trabalho arido, o sr. visconde o tornava agradavel e at­
trahente, ouvindo-se com interesse. Que se congratulava por esse facto, 
felioitando-o, e que ficasse consignado na acta um voto de louvor ao 
seu auctor, o que era muito justo; sendo approvado por acc1amação. 

Depois entrando-se na 2.a p~rte da ordem da noite foram eleitos 
socios correspondentes os srs. Reverendo José Ferreira de Lacerda, 
parocho da freguezia de Vieira e José Carlos Diogo Lopes da Costa 
Theriaga, capitão de engenharia. 

O sr. Presidente ainda diz que entre as obras que foram oifereci­
das havia a do illustrado consocio sr. Conselheiro Adolpho Loureiro, 
que é uma obra importantissima sob todos os pontos de vista, honrando 
não s6 o seu auctor como o paiz. N'ella se ocoupa o sr. Loureiro dos 
portos do Continente e ilhas honrando mais uma vez a litteratura e 
sciencia patria. Deseja por issõ que fique consignado na acta um voto 
de congratulação por essa obra monumental como dizem, pois que ainda 
não tinha tido occasião de ler. 
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Refere-se depois ao sr. Canisarro, italiano distincto, que é archi­

tecto e engenheiro, que era um erudito de alto valor, conhecendo a 

arte archeologica romana como poucos, desejando por esse motivo, pro­

pol-o socio correspondente, mas que o não faz já, esperando para mais 
1K1.rde, accrescentando que em tempos quando estivera em ItaIia elle o 

acompanhara em Roma' e que por occasião do congress'o dos arcrutectos 

em Hespanha, onde tivera relações com elle, assistira a uma confe­
rencia sobre arte archeologica italiana onde havia mostrado conheCi­

mentos de uma competencia pouco vulgar e alto saber, sendo por taes 

factos escolhido para fazer uma exploração importantissima d'uma ara, 
devido aos eus merp.cimentos e maior competencia sobre o assumpto. 

O governo preferira-o encarregando-o d'essa honrosa mis ão por 

saber o seu valor. Era d'um sabio deste quilate a que acabava de referir-se, 
que muito honraria a nossa Associação. Que o trabalho de que o ha­

viam encarregado era muito curioso e que as pesquizas feitas haviam 

dado optimos resultados. 

Alem do que fica exposto dirige ainda varias publicações archeo­
logicas onde demonstra vastíssimos conheciJ"!1entos, que muito conviria 

trocar com o nosso Boletim o que elle por certo de boamente accederia. 

Era esta entidade que desejava propô r socio; mas como seria neces­
sario ouvir o Conselho Facultativo, fazia a proposta para que a este 

fosse communicada, a fim de sobre ella emittir o seu parecer, enviando-o 

depois para a mesa da assembléa geral. 

Continuando ainda no uso "da palavra refere-se ás ultimas campanhas 

d'Africa que tão honrosas foram para as armas portuguezas, não po­

dendo por esse facto n6s licarmos silenciosos. Que embora parecendo 

não haver paridade entre a nossa associação e as victorias agora alcan­

çadas, que era um puro engano; porque um povo vive das suas tradi­

ções, Ora os nosso estudos não são mais que tradições do passado e 

d'ellas vivemos n6s tambem, portanto parece-lhe haver cabimento para 
nos congratularmos pelas victorias alcançadas. 

Feitas estas considerações «proponho para, que fique consignado na 

acta um voto de profunda congratulação pelo acto de bravura e valentia 

das nossas tropas na campanha do Cuamatas que se portaram com tanto 

heroismo, e que de se voto se dê conhecimento ao seu illustre com­

mandante capitão José Augusto Alves Roçadas»; o que foi approvado. 

O sr. Mena J unior propõe egualmente um voto de congratulação 
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pelo brilhante concur o que acabava de fazer na Academia de BeIlas 
Artes para a cadeira de historia da Arte, o illustrado e distincto COD­

socio sr. D. José Pessanha, o que foi egualmente approvado. 

Em seguida falia o sr. D. José Pessanha, que começa por agradecer 
o voto immerecido que acabava de ser approvado a seu respeito, e que 
se estivesse presente Monsenhor Elviro dos Santos havia de fazer al­
gumas annotações aos alvitres do socio Benevenuto Larcher sobre as 
resoluções tomadas, a que Mon enhor se referira. Que naturalmente fo­
ram fieis pela sua memoria, mas que dois pontos havia em que não era 
bem assim. A nomenclatura das ruas que conservasse as antigas e a Mon­
senhor parece-lhe que não. O outro era a creação d'uma cadeira de ar­
cheologia nos lyceus, que não reproduziu egualmente o que se havia 
ponderado; e era, de que estando os lyceus muito sobrecarregados não 
se pedisse a creação d'uma cadeira, mas simplesmente instar-se para 
que na parte de historia fosse incluida a dos edificios mais notaveis, 
chamando para esse ponto a attenção dos professores para o ensino 
d'esta parte ser o mais completo possivel. 

Continuando, diz que já na ultima sessão teve ensejo de se referir 
á egreja de Santa Maria de Abrantes, que se encontrava profanada, 
tendo tumulos e azulejos importantes que deviam ser respeitados. 

Quanto ás referencias fcitas pelo sr. presidente ao archeologo ita­
liano sr. Canisarro eram justissimas, pois conhecia trabalhos d'esse dis­
tincto homem de sciencia de muito valor; sendo de opinião que era 
uma honra para a as ociação tel-o como socio. Diz que se associa ás 
manifestações prestadas aos heroes dos Cuamatas pelas victorias al­
cançadas, accrescentando que nos havíamos de orgulhar de ser portl.1-
guezes, por feitos que tanto honram o nosso paiz. 

Por ultimo refere-se ainda o sr. presidente ao inventariamento 
dos monumentos que diz ser feito com algum criterio e cuidado, en­
cerrando em seguida a sessão, endo 11 horas da noite. 

J. RODRIGUES FERNANDES. 
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ACTA N.o 29 

Sessão de assembléa geral em 12 de Fevereiro de 1908. 

Presidencia do Ex.mo e Rev.mo Monsenhor Elviro dos Santos, pre­
sidente da secção de Archeologia.. . 

ecretario, Rocha Dias. 

A 8 e meia horas da noite abriu-se a sessão, estando presentes, 
além da mesa, os seguintes socios, srs.: J. V . Mendes Guerreiro, J . 
Rodrigues Fernandes, Gustavo de Mattos Sequeira, Antonio Cesar Mêna 
Junior, Julio A. Ferreira, Sebastião da Silva Leal, Dr. Arthur Lamas, 
Visconde da Torre da Murta e D. José Pessanha. 

Procedeu-se á leitw'a da acta da sessão antecedente. 

obre esta acta usou da palavra o sr. Presidente, notando que o 
Helatorio do Conselho Facultativo, que fôra approvado naquella sessão, 
não se refelisse ~i: reforma dos Estatutos da Associação e que era seu 
voto que todos os relatorios deviam ser examinados por uma Commis­
são de tl'es socios que a respeito delles emittissem o seu parecer, antes 
de virem á votação da assembJéa. Nas suas palavras não queria invol­
ver censuras a ninguem, mas apenas observar que os novos Fstatlltos 
deveriam conter esta dispo. ição para prevenir casos futuros. 

E, a proposito de relatorios, lembrou que em vez do relatorio da 
Bibliotheca que não julga obrigatorio, devia ser apresentado um, em 

que se narrassem os actos da assembléa geral. 
Sobre as reflexões do sr. D. José Pessanha, na acta apontadas, 

podia affirmar que este illustre socio estava perfeitamente de harmo­
nia com as suas declarações feitas na sessão ~terior. 

O secretario disse que, na falta de um parecer que exprimisse 
formalmente a opinião das secções de Archeologia e Architcctura, das 
quaes um illustre membro parecia, segundo o que da acta constava, 
estar em desaccordo com o que Monsenhor Elviro dos Santos decla­
rára, não podia como secretario tomar a re ponsabilidade da dar anda­
mento ás resoluções tomadas, na sessão a que não pudéra assistir, so-
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bre os alvitres propostos pelo socio correspondente sr. Tito Beneve­
nuto de Sousa Larcher. 

Quánto ao relato rio dos actos da assembléa, parecia-~e bem dis­
pensavel desde que nas actas das respectivas sessões elies vem minu­
ciosamente expostos e no Boletim regularmente publicados. 

O sr. Presidente disse que não haveria duvida em formular o 
parecer e insistiu em considerar de absoluta necessidade a apresenta­
ção de um relatorio annual por paTte da mesa da assembléa. 

O sr. Visconde da Torre da Murta, Tespondendo ás observações 
do sr. Presidente .quanto ao relatorio do Bibliothecal'io, citou o art. 

33.0 dos Estatlllos em que s~ determina que o bibliothecario dará no­
ticia das obras recebidas; e quanto ao relatorio do Conselho, que não 
se referill á proposta de reforma dos Estatutos, porque não fui submet­
tida ao seu exame, mas, se soubesse que lVlonsenhor Elviro dos Santos 
desejava essa referencia, da melhor vontade a teria feito. 

O sr. D. José Pessauha deu a segninte explicação: que na sessão 
anterior, ao referir-se ás annotações feitas por Monsenhor Elviro dos 
Santos, traduzindo o pensamento das secções de Architectura e Archeo­

logia, aos alvitres do soeio correspondente sr. Tito Larcher, não pre­
tendôra. contradict.'l.r essas annot.'l.ções, mas apenas elucidaI-as e am­

pliaI-as, e que não ha discordancia entre o seu sentir, o das secções e 
o de Monsenhor Elviro ácerca da nomenclatura das ruas, porque to­

do entendem que devem ser conservadas as antigas designações em 
attenção á, sua impol'tancia e significação historica . 

.Foi approvada a acta. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Uma cart..'l. do sr. Vice-Presidente Afchitecto, Rosendo Carva­
lheira, sentindo não comparecer na sessão e lembrando as homenagens 
que, se estivesse presente, proporia pela morte de Sua Magestade EI-Rei 
o Senhor D. Carlos e de Sua Alteza o Principe Real. 

Um ofBcio do sr. thesourmro Ernesto da Silva associando-se a to­
das as demonstrações de sentimento que forem votadas por este motivo. 

Participações de que para o anno corrente estão constituidas as 
secções da .Associação pela seguinte f6rma: 
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Secção de Arcbitectura 

Presidente - Alexandre Soares. 
Secretario-Antonio do Couto. 
Delegado-Evaristo Gomes. 
Secretario supplente - Ferreira da Costa. 

Delegado ,,-Francisco O'Sulh"and. 

Secção de Archeologia 

Presidente-Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos. 

Secretario-Victor Ribeiro. 
Delegado-Dr. Arthur Lllmas. 

Secretario supplente-D. José Pessanha. 

Delegado " - J ulio A. Ferreira. 

Secção de Construcção 

Presidente - Conselheiro Adolpho Ferreira Lom-eim. 

ecretario - João Rodrigues Fernandes. 
Delegado - João Verissimo Mendes Gerreiro. 

Secretario supplente-Francisco S. O' ulivand. 

Delegado ,,-Jesuino A. Ganhado. 

Um officio do sr. Capitão José Augusto Alves Roçadas agrade­

cendo em seu nome e dos seus companheiros d'armas as congratulações 

e louvores que lhe foram votados na sessão antecedente. 

O sr. Presidente, deplorando o execravel attentado de 1 do cor­

rente, em que foram victimas El-Rei o Senhor D. Carlos, Presidente 

Honorario desta Associação, e Sua Alteza o Príncipe Real D. Luiz 

Filippe, propoz que se consignasse na acta um voto do mais profundo 

sentimento e que em seguida se encerrasse a ~essão. 
Disse mais o sr. Presidente que o Museu AI'cheologico do Carmo 

estivera fechado até ao dia dos funeraes e a bandeira a meia haste. 

O sr. D. José Pessanha propoz, em additamento, que a mesa e os 
socios que desejassem aggregar-se-Ihe, depois de solicitada audiencia 

de EI-Rei o Senhor D. Manuel, se dirigissem ao Paço das Necessidades 
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para ' apresentar a Sua Magestade e a toda a Familia Real a expressão 

das nossas respeitosas condolencias e que a EI-Rei se annunciasse o 

proposito de opportunamente Lhe pedirmos para substituir seu Augusto 
Pae na Presidencia Honoraria desta Real Associação. 

A assembléa approvou por acclamação, tanto a proposta do sr. 

Presidente como este additamento; approvando tambem votos de pe­
zar pela morte dos Ex.mos Pae e Irmão dos illustros socios srs. Victor 

Ribeiro e Ascensão Valdez. E Jogo foi encerrada. a sessão. 

o Secretario 

EDUARDO A. DA ROORA DIAS. 

o attentado de 1 de fevereiro encheu de luto a nação portugueza. 

Para a Real Associação dos Architectos e Archeologos portugue­

zCJ o pezar é mui profundo, porque a EI-Rei Senhor D. Carlos deve 
attenções que não p6dem esquecer. 

EI-Rei D. Carlos quando Principe Real foi Presidente honorario 
da nos a As ociação, e por vezes vi itou o Museu do Carmo, Pl'e idindo 

a se ões solemne e interes audo-se pelos assumptos archeologicos. Em 

1 5 e 1886 o architecto e aJ:cheologo Po idonio da Silvafezno Carmo 
um curso de archeologia que foi bastante frequentado; o então Prin­

cipe Real informou-se da novidade, an.ímou-a com o seu enthllsiasmo 

e concedeu do seu bolsinho premios pecuniarios, um de 50$000, e dois 
de 25$000 aos alumnos mai mstinctos. 

Depois de Rei o Senhor D. Carlos continuou apre tar attenção 

á archeologia, adquirindo alguns objectos notaveis para a sua col­
lecção particular, visitando as antiguidades romanas da Troia, em frente 

de , etubal, etc. Por isto a Real Associação conservará sempre lem­

brança saudo. a e agradecida de . 1\1. El-Rei D. Carlos. 

G. P. 



ERRATA 

Nas figuras IX e X, XXII e XXIII, oeste Boletim onde se lê, - BOL. DE 

ARCHlT. E Am;[{EOL., T. x, N.· i2 deve ler· se - BOL. DE AncUI'C. E AnCBEOL., 

T. Xl, N." 5. 


